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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente laudo tem como objeƟvo apresentar um panorama detalhado da situação 

financeira, econômica e operacional do grupo econômico formado pelas empresas ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu 

Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME. Essas quatro empresas possuem operações interligadas, 

atuando de forma conjunta no setor agroindustrial e logísƟco, e atualmente encontram-se em 

processo de recuperação judicial. 

A análise do grupo econômico permite uma visão holísƟca sobre o impacto da crise nas 

aƟvidades empresariais, idenƟficando as causas da instabilidade financeira, os principais 

desafios operacionais e as perspecƟvas para a reestruturação das empresas. 

O grupo é caracterizado por uma cadeia de valor integrada, na qual cada empresa desempenha 

um papel fundamental para a manutenção das operações como um todo: 

 ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda. atua na comercialização de 

matérias-primas agrícolas, insumos e sementes cerƟficadas, sendo a principal 

fornecedora de produtos agroindustriais do grupo. 

 TransconƟagro Ltda. é responsável pela logísƟca e transporte de grãos, ferƟlizantes e 

insumos agrícolas, garanƟndo o fluxo de mercadorias entre fornecedores e clientes. 

 Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME realiza serviços de suporte e comercialização 

de insumos agrícolas, contribuindo para a eficiência da produção e distribuição no setor. 

 David Rudi Stroher ME foca na produção de milho, soja, mandioca e criação de bovinos 

para corte, complementando a cadeia produƟva do grupo. 

A estrutura interdependente das empresas potencializa a geração de valor, mas também 

amplia os riscos financeiros quando ocorrem desequilíbrios operacionais ou dificuldades 

econômicas. Os problemas financeiros enfrentados por uma empresa impactam diretamente as 

demais, criando um efeito cascata que compromete a liquidez, a capacidade de invesƟmento 

e a conƟnuidade das operações. 

‘Diante desse cenário, a recuperação judicial surge como uma ferramenta essencial para 

reestruturar as finanças do grupo, preservar empregos e garanƟr a conƟnuidade das aƟvidades 

empresariais. O presente laudo buscará detalhar: 

1. A trajetória e o histórico das empresas, idenƟficando os momentos de crescimento e os 

fatores que levaram à crise. 

2. Os impactos financeiros e operacionais da crise, analisando endividamento, fluxo de 

caixa e desafios estruturais. 

3. A viabilidade da recuperação do grupo econômico, avaliando estratégias para superar 

as dificuldades e retomar o crescimento sustentável. 
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Com uma abordagem detalhada e baseada em dados, este documento fornecerá uma visão 

clara e objeƟva da situação atual, permiƟndo que credores, invesƟdores e stakeholders avaliem 

as melhores alternaƟvas para a conƟnuidade e reestruturação das empresas. 

 

2. HISTÓRICO DAS EMPRESAS 

 

O presente laudo busca compreender a trajetória das empresas ConƟagro Comércio, 

Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME 

e David Rudi Stroher ME, desde sua fundação até o atual processo de recuperação judicial. A 

análise do histórico empresarial permite idenƟficar os momentos-chave de crescimento, 

desafios enfrentados e os fatores que contribuíram para a atual crise financeira. 

 

2.1. ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda. (CNPJ: 

01.322.572/0001-50) 

Excelência no Comércio Atacadista de Insumos e Sementes Agrícolas 

Fundada em 1996, a ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda. consolidou-

se como uma das principais referências no setor agroindustrial do Paraná. Localizada na cidade 

de PaloƟna, a empresa atua no comércio atacadista de matérias-primas agrícolas, com foco na 

distribuição de cereais, leguminosas, farinhas, amidos e féculas. Seu porƞólio de produtos 

atende desde pequenos produtores rurais até grandes indústrias do setor alimenơcio e agrícola. 

Além da comercialização de insumos, a ConƟagro destaca-se pela sua produção e venda 

de sementes cerƟficadas, garanƟndo qualidade e produƟvidade aos agricultores. A empresa 

investe conƟnuamente em pesquisa e desenvolvimento para oferecer produtos que atendam 

aos mais altos padrões fitossanitários e de eficiência produƟva. 

Outro diferencial compeƟƟvo é sua atuação como representante comercial e agente do 

comércio de matérias-primas agrícolas, conectando fornecedores e compradores por meio de 

um canal eficiente e confiável de distribuição. Esse modelo de negócio permite à ConƟagro 

manter uma cadeia de suprimentos sólida, oƟmizando o fluxo de insumos agrícolas entre 

diversas regiões do Brasil. 

Com um capital social de R$ 20 milhões, a empresa tem uma base financeira robusta, o 

que lhe confere credibilidade junto a parceiros, clientes e invesƟdores. No entanto, 

recentemente, a ConƟagro ingressou em um processo de recuperação judicial, buscando 

reorganizar suas operações financeiras e garanƟr a conƟnuidade de suas aƟvidades. 

O futuro da ConƟagro depende da implementação de estratégias eficientes de 

reestruturação, mantendo seu compromisso com a excelência no fornecimento de insumos 

agrícolas e fortalecendo ainda mais sua posição no setor agroindustrial brasileiro. 
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2.2. TransconƟagro Ltda. (CNPJ: 16.617.548/0001-15) 

LogísƟca e Transporte para o Setor Agrícola 

Especializada no transporte rodoviário de cargas, a TransconƟagro Ltda. é um pilar 

essencial para a cadeia logísƟca da agroindústria brasileira. Baseada em PaloƟna, Paraná, a 

empresa atende produtores, cooperaƟvas e indústrias que necessitam de soluções ágeis e 

seguras para o escoamento de mercadorias. 

Seus serviços incluem o transporte de grãos, ferƟlizantes, sementes e outros insumos 

agrícolas, garanƟndo que os produtos cheguem aos desƟnos com pontualidade e segurança. A 

TransconƟagro dispõe de uma frota moderna e bem estruturada, equipada para suportar 

grandes volumes e longas distâncias, minimizando riscos e oƟmizando custos operacionais. 

O diferencial da TransconƟagro está na integração com a ConƟagro Comércio, 

permiƟndo uma logísƟca eficiente entre o fornecimento e o transporte dos produtos agrícolas. 

Esse modelo operacional reduz gargalos na distribuição e melhora o fluxo logísƟco de insumos 

essenciais para o agronegócio. 

Contudo, a empresa enfrenta desafios financeiros e, assim como a ConƟagro, está em 

recuperação judicial. A reestruturação da TransconƟagro será crucial para garanƟr a 

conƟnuidade de seus serviços, considerando sua importância para o transporte de produtos 

agroindustriais na região. Com um planejamento estratégico adequado, a empresa pode superar 

esse momento e conƟnuar oferecendo soluções logísƟcas inovadoras para o setor agrícola. 

 

2.3. Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME (CNPJ: 55.629.531/0001-30) 

Empreendedorismo e Inovação no Agronegócio 

Marcos Antonio de Abreu Gonçalves que atua desde 2001 como produtor rural de milho 

e soja, abriu a Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME, uma microempresa voltada para o setor 

agrícola, com um modelo de negócios que combina produção rural e comercialização de 

insumos para que pudesse ingressar com o pedido de Recuperação Judicial. Fundada 

recentemente, em 2024, a empresa já demonstrou potencial no mercado ao atuar com 

agricultura de precisão, culƟvo de grãos e suporte técnico para produtores. 

Localizada no Paraná, a empresa faz parte de um ecossistema agroindustrial que busca 

eficiência produƟva e sustentabilidade. Seu objeƟvo é fornecer produtos e serviços que 

agreguem valor à cadeia produƟva, desde a preparação do solo até a colheita e comercialização 

dos produtos agrícolas. 

Com um capital social de R$ 40 mil, a empresa opera como microempresa, mas com 

ambições de crescimento. Seu fundador, Marcos Antonio de Abreu Gonçalves, tem experiência 

no setor e busca expandir os serviços oferecidos, aumentando a produƟvidade e 

compeƟƟvidade da empresa. 
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Atualmente, a empresa também enfrenta dificuldades financeiras e integra um processo 

de recuperação judicial, junto com outras empresas do grupo. A reestruturação será 

fundamental para redefinir sua estratégia de mercado e buscar alternaƟvas para viabilizar sua 

conƟnuidade operacional. 

 

2.4. David Rudi Stroher ME (CNPJ: 55.629.507/0001-09) 

Produção Rural e Sustentabilidade no Agronegócio 

David Rudi Stroher que atua desde 2001 como produtor rural de milho e soja, abriu a David Rudi 

Stroher ME é uma microempresa especializada no culƟvo de milho, além de atuar com 

produção de soja, mandioca e criação de bovinos para corte para que pudesse ingressar com o 

pedido de Recuperação Judicial. Fundada em 2024, a empresa está situada em PaloƟna, Paraná, 

uma das principais regiões agrícolas do país. 

Seu modelo de atuação abrange preparação de terrenos, manejo agrícola e colheita, 

oferecendo soluções para oƟmizar a produƟvidade das lavouras. Além disso, a empresa busca 

adotar práƟcas sustentáveis no culƟvo, reduzindo impactos ambientais e melhorando a 

qualidade dos produtos comercializados. 

A sinergia com a ConƟagro e a TransconƟagro possibilita um fluxo conơnuo de produção 

e logísƟca, desde o planƟo até a entrega dos produtos ao mercado consumidor. 

Apesar de seu potencial, a empresa também enfrenta dificuldades financeiras e está em 

recuperação judicial. O sucesso de sua reestruturação dependerá da capacidade de ajustar 

custos, oƟmizar processos produƟvos e buscar novos mercados para garanƟr a sustentabilidade 

do negócio. 

Com uma abordagem inovadora e um plano sólido de recuperação, a David Rudi Stroher 

ME pode consolidar-se como um player relevante na produção agrícola do Paraná, contribuindo 

para o fortalecimento do setor e garanƟndo a conƟnuidade de suas operações. 

 

3. MOTIVAÇÃO PARA O PEDIDO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 

A decisão das empresas ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda., 

TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME de 

ingressar com o pedido de recuperação judicial está diretamente relacionada a um conjunto de 

fatores adversos que comprometeram a sustentabilidade financeira e operacional do grupo 

econômico. Entre os principais fatores que moƟvaram essa decisão, destaca-se a quebra de safra 

nas safras de 2021/22 e 2023/24, que impactou severamente a produção de soja e milho, dois 

dos principais produtos comercializados pelo grupo. 
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3.1. Quebra de Safra (2021/22 e 2023/24): Impacto Devastador no Grupo 

Econômico 

A severidade das esƟagens ocorridas nas safras de 2021/22 e 2023/24 trouxe um 

impacto profundo e devastador para o grupo econômico formado pelas empresas ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu 

Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME. A redução de 90% na produção de soja e 60% na 

produção de milho comprometeu drasƟcamente a cadeia produƟva do grupo, gerando uma 

crise financeira sem precedentes. 

Os eventos climáƟcos extremos que assolaram o Sul do Brasil, especialmente no Paraná, 

resultaram na maior quebra de safra já registrada na região em décadas. A ausência prolongada 

de chuvas, aliada às altas temperaturas, comprometeu o desenvolvimento das lavouras, 

reduziu a produƟvidade e inviabilizou a colheita de boa parte das áreas culƟvadas. Esse cenário 

impactou diretamente o grupo econômico, que depende da produção, comercialização e 

transporte de grãos para manter sua estrutura financeira e operacional. 

 

3.1.1. Safra 2021/22: A Primeira Grande Crise 

A safra de 2021/22 foi marcada por uma seca histórica, especialmente nos estados do 

Sul do Brasil, devido ao fenômeno La Niña, que reduziu significaƟvamente o volume de chuvas 

no período mais críƟco para o desenvolvimento das lavouras. 

Principais impactos da safra 2021/22: 

 Redução de 90% na produção de soja: 

o As lavouras foram afetadas logo no início do ciclo produƟvo, com falhas severas 

na germinação e crescimento das plantas. 

o A escassez de chuvas impediu a floração adequada e comprometeu a formação 

dos grãos, reduzindo drasƟcamente a produƟvidade por hectare. 

o A soja colhida apresentou baixa qualidade e baixo teor de óleo, impactando 

ainda mais a comercialização e os preços no mercado. 

 Queda de 60% na produção de milho: 

o O déficit hídrico prolongado reduziu o enchimento dos grãos, tornando as 

espigas menores e menos produƟvas. 

o A falta de umidade no solo e as altas temperaturas aceleraram o maturamento 

forçado, prejudicando o potencial produƟvo das lavouras. 

o Muitos produtores optaram por não colher ou uƟlizar o milho para alimentação 

animal, devido à baixa rentabilidade da cultura. 

Consequências para o Grupo Econômico: 

 DrásƟca redução no faturamento da ConƟagro: 
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o A comercialização de insumos agrícolas e sementes despencou, pois, a demanda 

dos produtores diminuiu consideravelmente. 

o Muitos contratos de fornecimento não puderam ser cumpridos, gerando multas 

e liơgios comerciais. 

 Impacto logísƟco na TransconƟagro: 

o Com menos grãos sendo produzidos e transportados, a empresa sofreu queda 

expressiva na demanda pelos serviços de transporte. 

o Ociosidade da frota e aumento do custo fixo por quilômetro rodado reduziram 

drasƟcamente a rentabilidade da operação. 

 Prejuízo direto para os produtores rurais vinculados ao grupo: 

o Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME, que atuam 

diretamente no culƟvo de milho e soja, sofreram dificuldades extremas para 

manter a produção, resultando em endividamento crescente e 

compromeƟmento da viabilidade financeira. 

A expectaƟva do setor era de recuperação na safra de 2023/24, porém, a nova esƟagem 

agravou ainda mais a crise, tornando inevitável o pedido de recuperação judicial. 

 

3.1.2. Safra 2023/24: Novo Colapso e Aprofundamento da Crise 

Após dois anos de tentaƟva de reequilíbrio financeiro e operacional, o grupo econômico 

apostava na recuperação da produƟvidade para compensar as perdas passadas. Contudo, a safra 

2023/24 sofreu outro golpe devastador, com novas esƟagens severas e baixa umidade do solo, 

impossibilitando a recuperação do setor agropecuário na região. 

Principais impactos da safra 2023/24: 

 RepeƟção das perdas na soja e no milho: 

o A soja novamente enfrentou perda de 90% da produƟvidade, com as mesmas 

dificuldades observadas na safra de 2021/22. 

o O milho sofreu nova redução de 60%, com planƟos tardios e perdas severas no 

potencial produƟvo. 

 Efeitos agravados pela crise econômica e pelo endividamento acumulado: 

o O aumento nos custos de produção (ferƟlizantes, defensivos e combusơveis) 

deteriorou ainda mais a margem de lucro das empresas do grupo. 

o Os produtores estavam sem recursos para reinvesƟr na safra, resultando em 

baixa qualidade no manejo das lavouras e em um novo ciclo de prejuízos 

expressivos. 

o O grupo já estava operando com capital de giro reduzido e dívidas acumuladas, 

tornando insustentável a conƟnuidade das aƟvidades sem intervenção judicial. 
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3.1.3. Reflexos Econômicos e Financeiros da Quebra de Safra 

Os impactos da repeƟda quebra de safra foram devastadores para as empresas do grupo, 

que viram sua capacidade de operação severamente compromeƟda: 

 Forte endividamento com fornecedores e insƟtuições financeiras: 

o A impossibilidade de gerar receita suficiente para cobrir os custos operacionais 

levou a atrasos no pagamento de fornecedores e bancos, resultando em ação 

de credores e bloqueio de crédito. 

 Colapso na comercialização e transporte de grãos: 

o Sem grãos para vender, a ConƟagro viu seu faturamento despencar. 

o A TransconƟagro ficou sem cargas para transportar, tornando inviável a 

manutenção de sua frota. 

 Queda no fluxo de caixa e impossibilidade de honrar compromissos financeiros: 

o As receitas do grupo tornaram-se insuficientes para cobrir salários, tributos, 

financiamentos e custos operacionais. 

o Os contratos de fornecimento não cumpridos geraram passivos jurídicos e 

ações de cobrança contra as empresas. 

Com esse cenário extremamente desfavorável, a recuperação sem intervenção tornou-

se inviável. O pedido de recuperação judicial passou a ser a única alternaƟva viável para 

reestruturar as dívidas, preservar as aƟvidades empresariais e evitar a falência do grupo 

econômico. 

 

3.2. Inadimplência dos Clientes: Impacto Direto na Receita do Grupo Econômico 

Além das severas quebras de safra enfrentadas nas safras 2021/22 e 2023/24, outro 

fator determinante para a crise financeira do grupo econômico foi o alto índice de inadimplência 

dos clientes, principalmente produtores rurais que não conseguiram honrar seus compromissos 

financeiros devido às dificuldades enfrentadas no setor agropecuário. 

A inadimplência crescente impactou diretamente o fluxo de caixa da ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda., afetando sua capacidade de manter o 

fornecimento de insumos, cumprir contratos com fornecedores e realizar pagamentos essenciais 

para a conƟnuidade de suas operações. Essa instabilidade também refleƟu na TransconƟagro 

Ltda., que viu sua demanda por transporte reduzir drasƟcamente, e nas empresas Marcos 

Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME, que ficaram sem recursos para 

sustentar suas aƟvidades produƟvas. 
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3.2.1. O Crescente Endividamento dos Produtores Rurais 

A base de clientes do grupo econômico é composta majoritariamente por produtores 

rurais, que dependem de condições climáƟcas favoráveis e preços compeƟƟvos para manter 

suas operações lucraƟvas. Com as quebras de safra, a maioria desses produtores: 

 Sofreu perdas expressivas na produção, reduzindo sua capacidade de pagamento de 

insumos adquiridos a crédito. 

 Teve dificuldade em acessar novas linhas de financiamento, pois já estavam altamente 

endividados. 

 Não conseguiu honrar contratos de compra antecipada de sementes e ferƟlizantes, 

prejudicando ainda mais a saúde financeira da ConƟagro. 

Diante desse cenário, os níveis de inadimplência aumentaram significaƟvamente, 

comprometendo a previsibilidade de receita do grupo e agravando a crise financeira. 

 

3.2.2. Impactos Diretos da Inadimplência na ConƟagro 

Como principal fornecedora de sementes, ferƟlizantes e insumos agrícolas, a ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda. tradicionalmente operava com vendas a prazo, 

permiƟndo que os produtores rurais adquirissem os insumos necessários e realizassem o 

pagamento após a colheita. Esse modelo funcionava bem em anos de safras produƟvas, mas 

tornou-se um problema grave diante das repeƟdas quebras de safra e da incapacidade de 

pagamento dos clientes. 

Principais efeitos da inadimplência na ConƟagro: 

 Atrasos generalizados nos pagamentos de clientes comprometeram o capital de giro 

da empresa. 

 Redução do fluxo de caixa, dificultando a reposição de estoques e a negociação com 

fornecedores. 

 Aumento das dívidas bancárias, pois a empresa precisou buscar financiamentos para 

cobrir a falta de recebimentos. 

 Pressão dos credores, resultando em ações de cobrança e risco de execuções judiciais. 

Diante desse quadro, a ConƟagro entrou em uma espiral financeira negaƟva, onde a 

falta de pagamentos por parte dos clientes comprometeu sua capacidade de manter as 

operações e honrar seus próprios compromissos. 

 

3.2.3. Reflexo na LogísƟca e Transporte da TransconƟagro 

A TransconƟagro Ltda., responsável pelo transporte de grãos e insumos, também sofreu 

impactos severos devido à inadimplência generalizada dos produtores. Como consequência: 
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 Diminuição na demanda por transporte, pois com menos produção agrícola, houve 

menos cargas a serem transportadas. 

 Atrasos nos pagamentos dos clientes, levando a dificuldades para cobrir custos 

operacionais, como combusơvel, manutenção de veículos e folha de pagamento de 

motoristas. 

 Frota ociosa, aumentando os custos fixos e reduzindo ainda mais a rentabilidade da 

operação. 

Sem a receita prevista, a TransconƟagro ficou sem liquidez para cobrir despesas básicas, 

aprofundando o endividamento do grupo econômico. 

 

3.2.4. Efeito em Cascata nas Empresas Produtoras 

As empresas Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME, que 

atuam diretamente na produção de milho, soja e criação de bovinos, também foram 

severamente afetadas pela inadimplência no setor. Como os produtores estavam sem recursos 

para pagar por insumos e serviços, essas empresas não conseguiram escoar sua produção de 

forma eficiente, resultando em: 

 Queda nos preços dos grãos e redução da rentabilidade. 

 Dificuldade de acesso a crédito agrícola, devido ao histórico de atrasos nos pagamentos. 

 Falta de liquidez para invesƟmento em insumos básicos, como ferƟlizantes e defensivos 

agrícolas. 

O ciclo de inadimplência gerou um efeito cascata, que comprometeu todo o grupo 

econômico, levando à necessidade de uma reestruturação urgente para evitar o colapso 

financeiro. 

 

3.2.5. Consequências Financeiras da Inadimplência Generalizada 

O acúmulo de dívidas não recebidas levou a uma deterioração acelerada das finanças 

do grupo, com consequências como: 

 Aumento do endividamento bancário, pois as empresas precisaram recorrer a 

emprésƟmos para cobrir a falta de pagamentos dos clientes. 

 Restrição de crédito no mercado, tornando inviável a captação de recursos para 

conƟnuar operando. 

 Dificuldade em cumprir obrigações trabalhistas e tributárias, resultando em multas e 

penalidades. 

 Ações de cobrança e processos judiciais por parte de credores, que ameaçavam a 

conƟnuidade das operações. 
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Com um fluxo de caixa insustentável e sem perspecƟvas de recuperação rápida do setor 

agrícola, tornou-se impossível para o grupo honrar seus compromissos financeiros sem um 

processo estruturado de recuperação judicial. 

 

3.3. Não Recebimento de Indenizações Securitárias: Impacto de R$ 5 Milhões nas 

Finanças do Grupo 

Outro fator críƟco que levou o grupo econômico formado pelas empresas ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu 

Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME a solicitar a recuperação judicial foi o não recebimento 

de aproximadamente R$ 5 milhões em indenizações securitárias referentes a seguros agrícolas 

contratados para as safras 2021/22 e 2023/24. 

Diante dos impactos devastadores das esƟagens severas, as empresas do grupo 

recorreram às apólices de seguro agrícola, esperando minimizar as perdas financeiras 

decorrentes da quebra de safra. No entanto, os processos de regulação dos sinistros foram 

atrasados ou negados, impedindo o grupo de acessar os recursos que poderiam amenizar a crise 

de liquidez e garanƟr a conƟnuidade das operações. 

 

3.3.1. O Papel do Seguro Agrícola na Sustentabilidade Financeira 

O seguro agrícola é um instrumento essencial para a gestão de riscos no setor 

agropecuário, garanƟndo proteção contra perdas causadas por eventos climáƟcos extremos, 

como secas, geadas, granizo e excesso de chuvas. No caso das empresas do grupo, os seguros 

foram contratados para cobrir perdas de produção em lavouras de soja e milho, assegurando a 

compensação financeira caso houvesse quebra de safra significaƟva. 

Com a ocorrência das esƟagens nas safras 2021/22 e 2023/24, os prejuízos foram 

severos, e as indenizações securitárias se tornaram fundamentais para manter a estabilidade 

financeira das empresas. Contudo, a demora na liberação dos valores e a negaƟva de algumas 

seguradoras impediram o acesso ao capital necessário para miƟgar os efeitos da crise. 

 

3.3.2. MoƟvos Alegados pelas Seguradoras para o Não Pagamento 

Os R$ 5 milhões em indenizações não quitadas correspondem a valores que deveriam 

ter sido recebidos para cobrir as perdas de produção agrícola. No entanto, as seguradoras 

apresentaram diversas jusƟficaƟvas para não efetuar os pagamentos, incluindo: 

1. Divergências na Regulação de Sinistros: 

o Algumas seguradoras contestaram os laudos técnicos apresentados, 

argumentando que as perdas não se enquadravam nos critérios estabelecidos 

no contrato. 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

, c
on

fo
rm

e 
M

P
 n

º 
2.

20
0-

2/
20

01
, L

ei
 n

º 
11

.4
19

/2
00

6,
 r

es
ol

uç
ão

 d
o 

P
ro

ju
di

, d
o 

T
JP

R
/O

E
V

al
id

aç
ão

 d
es

te
 e

m
 h

ttp
s:

//p
ro

ju
di

.tj
pr

.ju
s.

br
/p

ro
ju

di
/ -

 Id
en

tif
ic

ad
or

: P
JS

F
N

 R
A

T
V

L 
K

V
88

7 
LE

B
5K

PROJUDI - Processo: 0029820-43.2024.8.16.0021 - Ref. mov. 244.2 - Assinado digitalmente por Gilberto Alexandre de Abreu Kalil
28/03/2025: JUNTADA DE PETIÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DA PARTE. Arq: PlanodeRecuperacaoJudicialContiagrov1assinado.pdf	



 

15 
 

o Houve quesƟonamentos sobre a intensidade da seca e sua relação direta com 

as perdas produƟvas, apesar dos relatórios meteorológicos e agronômicos 

atestarem o impacto severo da esƟagem. 

2. Exigências BurocráƟcas Excessivas: 

o Os pedidos de indenização foram submeƟdos conforme exigido, mas as 

seguradoras passaram a exigir documentação adicional, atrasando 

deliberadamente o processo. 

o Em alguns casos, foram solicitados relatórios climáƟcos adicionais e 

reavaliações de campo, prolongando ainda mais a análise dos sinistros. 

3. Judicialização dos Processos: 

o Diante da resistência das seguradoras em pagar as indenizações, algumas 

demandas foram levadas à jusƟça, tornando o processo ainda mais demorado e 

incerto. 

o Os custos legais para contestação judicial das negaƟvas aumentaram o 

endividamento do grupo, dificultando ainda mais a recuperação financeira. 

 

3.3.3. Consequências do Não Recebimento das Indenizações 

A não liberação dos R$ 5 milhões em indenizações agravou a situação financeira do 

grupo, que já enfrentava queda drásƟca no faturamento devido às quebras de safra e ao alto 

índice de inadimplência dos clientes. 

Impactos diretos nas empresas do grupo: 

1. ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda.: 

o Impossibilidade de quitar dívidas com fornecedores de insumos agrícolas, 

resultando na restrição de crédito e no atraso na reposição de estoques. 

o Redução da capacidade de invesƟmento, comprometendo a manutenção da 

operação. 

o Pressão dos credores, aumentando o risco de ações judiciais e protestos. 

2. TransconƟagro Ltda.: 

o Déficit financeiro severo para manutenção da frota de transporte, dificultando 

a renovação de caminhões e o pagamento de motoristas. 

o Redução da oferta de serviços logísƟcos, levando à perda de clientes e 

contratos estratégicos. 

3. Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME: 

o Falta de capital de giro para custear novas safras, prejudicando a preparação 

do solo, aquisição de sementes e contratação de mão de obra. 
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o Endividamento crescente, aumentando a dependência de emprésƟmos 

bancários e agravando o risco de falência. 

Sem o recebimento das indenizações, as empresas ficaram sem uma fonte de liquidez 

essencial para atravessar a crise e retomar suas operações. 

 

3.3.4. O Efeito em Cascata da Falta de Indenização 

A ausência dos recursos esperados do seguro agrícola gerou um efeito cascata na 

estrutura financeira do grupo econômico, amplificando as dificuldades e tornando inevitável o 

pedido de recuperação judicial. 

 Atraso no pagamento de financiamentos e fornecedores, gerando multas e restrição de 

crédito. 

 Corte de invesƟmentos essenciais, prejudicando a capacidade operacional das 

empresas. 

 Demissões e redução da força de trabalho, afetando diretamente funcionários e a 

economia local. 

 Desvalorização dos aƟvos do grupo, reduzindo sua compeƟƟvidade no mercado. 

A recuperação judicial passou a ser a única alternaƟva para suspender execuções, 

renegociar dívidas e estruturar um plano de recuperação enquanto os processos securitários 

conƟnuam em tramitação. 

 

3.4. Não Recebimento de Indenizações Securitárias: Impacto de R$ 5 Milhões nas 

Finanças do Grupo 

Outro fator críƟco que levou o grupo econômico formado pelas empresas ConƟagro 

Comércio, Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu 

Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME a solicitar a recuperação judicial foi o não recebimento 

de aproximadamente R$ 5 milhões em indenizações securitárias referentes a seguros agrícolas 

contratados para as safras 2021/22 e 2023/24. 

Diante dos impactos devastadores das esƟagens severas, as empresas do grupo 

recorreram às apólices de seguro agrícola, esperando minimizar as perdas financeiras 

decorrentes da quebra de safra. No entanto, os processos de regulação dos sinistros foram 

atrasados ou negados, impedindo o grupo de acessar os recursos que poderiam amenizar a crise 

de liquidez e garanƟr a conƟnuidade das operações. 

 

3.4.1. O Papel do Seguro Agrícola na Sustentabilidade Financeira 

O seguro agrícola é um instrumento essencial para a gestão de riscos no setor 

agropecuário, garanƟndo proteção contra perdas causadas por eventos climáƟcos extremos, 
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como secas, geadas, granizo e excesso de chuvas. No caso das empresas do grupo, os seguros 

foram contratados para cobrir perdas de produção em lavouras de soja e milho, assegurando a 

compensação financeira caso houvesse quebra de safra significaƟva. 

Com a ocorrência das esƟagens nas safras 2021/22 e 2023/24, os prejuízos foram 

severos, e as indenizações securitárias se tornaram fundamentais para manter a estabilidade 

financeira das empresas. Contudo, a demora na liberação dos valores e a negaƟva de algumas 

seguradoras impediram o acesso ao capital necessário para miƟgar os efeitos da crise. 

 

3.4.2. MoƟvos Alegados pelas Seguradoras para o Não Pagamento 

Os R$ 5 milhões em indenizações não quitadas correspondem a valores que deveriam 

ter sido recebidos para cobrir as perdas de produção agrícola. No entanto, as seguradoras 

apresentaram diversas jusƟficaƟvas para não efetuar os pagamentos, incluindo: 

1. Divergências na Regulação de Sinistros: 

o Algumas seguradoras contestaram os laudos técnicos apresentados, 

argumentando que as perdas não se enquadravam nos critérios estabelecidos 

no contrato. 

o Houve quesƟonamentos sobre a intensidade da seca e sua relação direta com 

as perdas produƟvas, apesar dos relatórios meteorológicos e agronômicos 

atestarem o impacto severo da esƟagem. 

2. Exigências BurocráƟcas Excessivas: 

o Os pedidos de indenização foram submeƟdos conforme exigido, mas as 

seguradoras passaram a exigir documentação adicional, atrasando 

deliberadamente o processo. 

o Em alguns casos, foram solicitados relatórios climáƟcos adicionais e 

reavaliações de campo, prolongando ainda mais a análise dos sinistros. 

3. Judicialização dos Processos: 

o Diante da resistência das seguradoras em pagar as indenizações, algumas 

demandas foram levadas à jusƟça, tornando o processo ainda mais demorado e 

incerto. 

o Os custos legais para contestação judicial das negaƟvas aumentaram o 

endividamento do grupo, dificultando ainda mais a recuperação financeira. 

 

3.4.3. Consequências do Não Recebimento das Indenizações 

A não liberação dos R$ 5 milhões em indenizações agravou a situação financeira do 

grupo, que já enfrentava queda drásƟca no faturamento devido às quebras de safra e ao alto 

índice de inadimplência dos clientes. 
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Impactos diretos nas empresas do grupo: 

1. ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda.: 

o Impossibilidade de quitar dívidas com fornecedores de insumos agrícolas, 

resultando na restrição de crédito e no atraso na reposição de estoques. 

o Redução da capacidade de invesƟmento, comprometendo a manutenção da 

operação. 

o Pressão dos credores, aumentando o risco de ações judiciais e protestos. 

2. TransconƟagro Ltda.: 

o Déficit financeiro severo para manutenção da frota de transporte, dificultando 

a renovação de caminhões e o pagamento de motoristas. 

o Redução da oferta de serviços logísƟcos, levando à perda de clientes e 

contratos estratégicos. 

3. Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME: 

o Falta de capital de giro para custear novas safras, prejudicando a preparação 

do solo, aquisição de sementes e contratação de mão de obra. 

o Endividamento crescente, aumentando a dependência de emprésƟmos 

bancários e agravando o risco de falência. 

Sem o recebimento das indenizações, as empresas ficaram sem uma fonte de liquidez 

essencial para atravessar a crise e retomar suas operações. 

 

3.4.4. O Efeito em Cascata da Falta de Indenização 

A ausência dos recursos esperados do seguro agrícola gerou um efeito cascata na 

estrutura financeira do grupo econômico, amplificando as dificuldades e tornando inevitável o 

pedido de recuperação judicial. 

 Atraso no pagamento de financiamentos e fornecedores, gerando multas e restrição de 

crédito. 

 Corte de invesƟmentos essenciais, prejudicando a capacidade operacional das 

empresas. 

 Demissões e redução da força de trabalho, afetando diretamente funcionários e a 

economia local. 

 Desvalorização dos aƟvos do grupo, reduzindo sua compeƟƟvidade no mercado. 

A recuperação judicial passou a ser a única alternaƟva para suspender execuções, 

renegociar dívidas e estruturar um plano de recuperação enquanto os processos securitários 

conƟnuam em tramitação. 
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3.5. Aumento do Endividamento: Expansão do Passivo Financeiro devido a 

EmprésƟmos Bancários e Obrigações Tributárias 

O crescimento acelerado do endividamento do grupo econômico formado pelas 

empresas ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos 

Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME foi um dos principais fatores que 

contribuíram para a crise financeira e a necessidade de recuperação judicial. 

Diante dos desafios operacionais enfrentados nos úlƟmos anos, incluindo as quebras de 

safra nas safras 2021/22 e 2023/24, a inadimplência dos clientes e o não recebimento de 

indenizações securitárias, as empresas se viram forçadas a recorrer a emprésƟmos bancários e 

parcelamentos tributários para manter a conƟnuidade das operações. Contudo, a deterioração 

das condições financeiras impediu que o grupo honrasse seus compromissos no longo prazo, 

resultando em um passivo financeiro insustentável. 

 

3.5.1. Necessidade de Captação de Crédito para Sustentação das AƟvidades 

Antes da crise, as empresas do grupo operavam com capacidade financeira adequada, 

uƟlizando linhas de crédito de forma estratégica para sustentar a produção, comercialização e 

logísƟca agroindustrial. No entanto, com a queda drásƟca na receita devido às perdas de safra 

e à inadimplência dos clientes, foi necessário recorrer de forma emergencial a novos 

financiamentos para cobrir os déficits de caixa. 

Principais razões que levaram ao aumento do endividamento: 

1. Manutenção do Capital de Giro: 

o A ConƟagro, principal empresa do grupo, precisou recorrer a emprésƟmos 

bancários para cobrir a falta de recebíveis, pois os clientes (produtores rurais) 

não conseguiram pagar suas compras de insumos agrícolas. 

o Sem liquidez imediata, a empresa precisou obter financiamentos para garanƟr a 

compra de mercadorias, pagamento de fornecedores e cobertura de despesas 

operacionais. 

2. Custeio da Produção Agrícola: 

o As empresas Marcos Antonio de Abreu Gonçalves ME e David Rudi Stroher ME, 

voltadas à produção agrícola, contraíram emprésƟmos para financiar a 

aquisição de sementes, ferƟlizantes, defensivos agrícolas e serviços 

operacionais. 

o Com a quebra de safra, esses invesƟmentos não geraram retorno, resultando 

em um endividamento sem fonte de liquidação. 

3. Sustentação da LogísƟca e Transporte: 
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o A TransconƟagro Ltda., responsável pelo transporte de grãos e insumos, 

precisou buscar crédito para manter sua frota e cobrir os custos operacionais, 

incluindo combusơveis, manutenção e folha de pagamento dos motoristas. 

o A redução do volume de cargas transportadas prejudicou a geração de receita, 

tornando o pagamento das parcelas dos financiamentos cada vez mais diİcil. 

4. Parcelamento de Débitos Tributários e Previdenciários: 

o Diante da queda no faturamento, o grupo precisou recorrer a parcelamentos 

tributários federais, estaduais e municipais, postergando o pagamento de 

impostos para evitar penalidades fiscais. 

o Com a deterioração da liquidez, as empresas não conseguiram manter os 

pagamentos regulares dos parcelamentos, resultando em multas e juros, o que 

ampliou ainda mais o passivo tributário. 

 

3.5.2. Expansão do Passivo Financeiro e Aumento do Custo da Dívida 

Com a crescente necessidade de capital externo, o grupo passou a enfrentar condições 

de crédito mais restriƟvas e juros elevados, tornando a estrutura de endividamento ainda mais 

pesada. 

Principais problemas enfrentados: 

 Juros elevados e inadimplência bancária: 

o Os financiamentos foram contratados em períodos de alta da taxa Selic, o que 

elevou o custo da dívida. 

o Com a crise de liquidez, o grupo não conseguiu manter os pagamentos dos 

financiamentos bancários, resultando em ações de cobrança e renegociações 

forçadas. 

 Aumento da dívida tributária: 

o A impossibilidade de quitar tributos dentro dos prazos previstos gerou multa, 

juros e encargos financeiros, tornando a dívida fiscal um peso adicional 

significaƟvo. 

 Risco de execução judicial e penhora de bens: 

o O atraso no pagamento dos financiamentos e tributos levou credores e órgãos 

fiscais a acionarem judicialmente as empresas, gerando riscos de penhora de 

aƟvos, bloqueio de contas bancárias e protestos de ơtulos. 

 Perda de acesso a crédito no mercado: 

o Com o agravamento da crise financeira, insƟtuições bancárias passaram a 

restringir novas concessões de crédito ao grupo, o que inviabilizou qualquer 

tentaƟva de reestruturação sem a intervenção judicial. 
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3.5.3. Consequências da Expansão do Endividamento 

A falta de um plano sustentável para reduzir o passivo financeiro tornou o pagamento 

das dívidas bancárias e tributárias inviável. Como resultado, o grupo econômico entrou em um 

ciclo vicioso de endividamento, no qual novas dívidas eram contraídas para cobrir obrigações 

anteriores, sem perspecƟva real de recuperação financeira. 

Impactos diretos do endividamento excessivo: 

1. Colapso do fluxo de caixa: 

o O aumento dos compromissos financeiros superou a capacidade de geração de 

receita, comprometendo o pagamento de salários, fornecedores e obrigações 

operacionais. 

2. Restrição total de crédito e aumento da dependência de credores: 

o Sem acesso a novas linhas de financiamento, as empresas ficaram 

completamente dependentes da renegociação com credores e bancos, 

reduzindo sua autonomia operacional. 

3. Ameaça de falência iminente: 

o A falta de alternaƟvas para renegociar os débitos de maneira viável colocou o 

grupo em risco iminente de insolvência, pois não havia mais recursos para 

cobrir as obrigações mínimas. 

4. Redução da capacidade produƟva e comercial: 

o Sem capital para invesƟmento e manutenção das operações, a empresa perdeu 

compeƟƟvidade no mercado, gerando um impacto negaƟvo na conƟnuidade 

das aƟvidades. 

 

3.5.4. Recuperação Judicial como AlternaƟva para Reestruturação 

Diante da expansão descontrolada do passivo financeiro, a recuperação judicial 

tornou-se a única alternaƟva viável para: 

 Suspender execuções e cobranças, dando tempo para reorganizar as finanças. 

 Renegociar as dívidas bancárias e tributárias em condições mais favoráveis. 

 Criar um plano de recuperação estruturado, com prazos realistas para pagamento. 

 GaranƟr a conƟnuidade das operações, evitando o encerramento definiƟvo das 

aƟvidades do grupo. 

A recuperação judicial permiƟrá que as empresas reestruturem suas finanças, retomem 

a credibilidade junto ao mercado e preservem empregos, enquanto buscam alternaƟvas para 

tornar suas operações sustentáveis novamente. 
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3.6. Desafios e Próximos Passos da Recuperação Judicial 

Embora a decisão judicial represente uma vitória inicial, o grupo ainda enfrenta desafios 

significaƟvos na reconstrução da sua estrutura financeira e operacional. O sucesso da 

recuperação judicial dependerá de: 

1. Formulação e Aprovação do Plano de Recuperação: 

o O grupo deve apresentar um plano detalhado de recuperação dentro do prazo 

determinado, demonstrando como pretende reorganizar suas dívidas e 

garanƟr a sustentabilidade dos negócios. 

o Esse plano precisa ser viável e convincente para os credores, garanƟndo 

aprovação na Assembleia Geral de Credores. 

2. Gestão do Fluxo de Caixa e Capital de Giro: 

o Durante o período de recuperação, as empresas precisarão gerenciar 

cuidadosamente os recursos financeiros, priorizando pagamentos estratégicos 

e evitando novos passivos excessivos. 

3. Negociação com Credores e Fornecedores: 

o A administração do grupo precisará renegociar contratos, buscando redução de 

custos, prazos estendidos e melhores condições de pagamento. 

4. Recuperação da Confiança do Mercado: 

o Para atrair novos invesƟmentos e parceiros comerciais, o grupo precisará 

demonstrar solidez e compromeƟmento com a recuperação, implementando 

boas práƟcas de gestão e aumentando sua transparência financeira. 

5. Melhoria na Gestão e Eficiência Operacional: 

o As empresas precisarão rever seus processos internos, cortando desperdícios e 

adotando estratégias de inovação e modernização para aumentar a 

compeƟƟvidade. 

 Publicação do edital de recuperação: Convocação oficial de credores para apresentação 

de habilitações e divergências. 

 

4. ANÁLISE FINANCEIRA 

A análise financeira do grupo econômico formado pelas empresas ConƟagro Comércio, 

Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu Gonçalves 

ME e David Rudi Stroher ME revela um cenário de desequilíbrio econômico significaƟvo, com 

queda acentuada na receita, crescimento do endividamento e deterioração do fluxo de caixa, 

resultando na necessidade urgente de reestruturação. 

Este capítulo apresenta uma visão detalhada da situação financeira do grupo, 

considerando os principais indicadores de receitas, custos, despesas operacionais, 
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endividamento e fluxo de caixa, além das projeções de recuperação dentro do contexto do 

plano de recuperação judicial. 

 

4.1. Receitas e Faturamento 

A análise financeira do grupo econômico formado por ConƟagro Comércio, Indústria e 

Representações Ltda. e TransconƟagro Ltda. evidencia um cenário de redução significaƟva no 

faturamento, reflexo dos desafios enfrentados nos úlƟmos períodos, incluindo quebra de safra, 

inadimplência dos clientes e dificuldades operacionais. A seguir, apresentamos um diagnósƟco 

detalhado das receitas de ambas as empresas, idenƟficando os impactos e possíveis estratégias 

para recuperação. 

 

4.1.1. Receita da ConƟagro Comércio, Indústria e Representações Ltda. 

A ConƟagro, como principal empresa do grupo, atua na comercialização de insumos 

agrícolas e matérias-primas para o agronegócio. No entanto, seus números de receita 

demonstram um impacto severo da crise enfrentada pelo setor: 

 

 

 

Análise do Faturamento da ConƟagro 

 Dependência da Receita Bruta de Vendas: Aproximadamente 97% da receita total da 

ConƟagro provém da venda de mercadorias e insumos agrícolas, tornando a empresa 

altamente vulnerável a fatores externos, como oscilações de safra, inadimplência e 

crises climáƟcas. 

 Baixa Diversificação de Receitas: Receitas secundárias, como financeiras e 

operacionais, representam uma parcela mínima do faturamento, indicando falta de 

estratégias de moneƟzação alternaƟva. 

 Impacto da Redução de Demanda: A queda na produção agrícola dos clientes levou a 

uma retração nas compras de insumos, reduzindo significaƟvamente a capacidade da 

ConƟagro de gerar receitas. 

Desafios da ConƟagro e Impacto da Crise 
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 Redução no volume de vendas devido à quebra de safra. 

 Atrasos nos pagamentos de clientes, gerando efeito cascata no fluxo de caixa. 

 Aumento dos custos operacionais, pressionando as margens de lucro. 

 Restrições de crédito, dificultando a captação de novos recursos para reabastecimento 

de estoques e financiamento da operação. 

 

4.1.2. Receita da TransconƟagro Ltda. 

A TransconƟagro atua no transporte de cargas e logísƟca para o setor agrícola, sendo 

responsável pela movimentação dos insumos e produtos comercializados pela ConƟagro e seus 

clientes. Os números do seu faturamento demonstram um quadro críƟco de baixa 

rentabilidade, com um volume de receita extremamente reduzido. 

 

 

 

Análise do Faturamento da TransconƟagro 

 Receita Extremamente Baixa: O faturamento da TransconƟagro não aƟnge sequer R$ 

150.000 no período, o que representa um risco grave de insustentabilidade 

operacional. 

 Dependência Total do Setor Agro: Quase 100% da receita provém da prestação de 

serviços de transporte, refleƟndo a queda de demanda causada pela crise enfrentada 

pelos produtores rurais e pela ConƟagro. 

 Baixa Capacidade de Geração de Caixa: Com despesas fixas elevadas e receita 

insuficiente, a empresa opera praƟcamente sem margem para cobrir seus custos, 

tornando o endividamento a única forma de manter suas aƟvidades. 

Desafios da TransconƟagro e Impacto da Crise 

 Queda na demanda por transporte de grãos e insumos, reduzindo a movimentação de 

cargas. 

 Frota ociosa e alto custo fixo, prejudicando a rentabilidade da operação. 

 Endividamento elevado, resultando em dificuldades para manutenção da frota. 

 Baixa margem operacional, tornando a empresa extremamente vulnerável a atrasos nos 

pagamentos de clientes. 
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4.1.3. DiagnósƟco Financeiro do Grupo Econômico 

O grupo econômico enfrenta desequilíbrios financeiros severos, sendo necessário um 

plano de recuperação estruturado para viabilizar sua conƟnuidade. 

Principais Problemas IdenƟficados: 

1. Queda brusca no faturamento: A ConƟagro sofreu uma retração significaƟva nas 

vendas, enquanto a TransconƟagro tem um faturamento extremamente baixos, 

colocando a empresa em situação críƟca. 

2. Dependência excessiva da aƟvidade agropecuária: A total correlação das receitas do 

grupo com o setor agrícola expõe as empresas a riscos climáƟcos, inadimplência e 

oscilações do mercado. 

3. Fluxo de caixa compromeƟdo: Com clientes inadimplentes e alto passivo financeiro, a 

capacidade de manutenção das operações está severamente reduzida. 

4. Dívidas acumuladas e juros elevados: A necessidade de recorrer a emprésƟmos para 

cobrir déficits operacionais elevou os custos financeiros do grupo, agravando ainda mais 

sua situação. 

 

4.1.4. Propostas para Recuperação 

Para reverter o quadro atual e restabelecer a sustentabilidade financeira do grupo, 

algumas ações estratégicas devem ser consideradas: 

1. Renegociação de contratos e prazos de pagamento: Estabelecer acordos com credores 

e fornecedores para alongamento das dívidas e redução de juros. 

2. Diversificação das receitas: Explorar novas fontes de faturamento, como prestação de 

serviços agrícolas e parcerias comerciais. 

3. Reestruturação da operação logísƟca: Avaliar a possibilidade de terceirização parcial 

da frota para reduzir custos fixos e melhorar a eficiência financeira da TransconƟagro. 

4. Captação de novos clientes: Ampliar a base de clientes, reduzindo a dependência 

exclusiva dos produtores rurais que enfrentam dificuldades financeiras. 

5. Gestão eficiente do fluxo de caixa: Implementação de políƟcas de cobrança mais 

rigorosas e melhor planejamento financeiro para evitar inadimplência futura. 

 

4.2. Endividamento 

A estrutura de endividamento do grupo econômico formado por ConƟagro Comércio, 

Indústria e Representações Ltda., TransconƟagro Ltda., Marcos Antonio de Abreu Gonçalves 

ME e David Rudi Stroher ME apresenta um passivo total de R$ 86.965.010,70, distribuído em 

diferentes categorias de crédito. Esse montante reflete obrigações financeiras adquiridas ao 
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longo dos úlƟmos anos, intensificadas pela crise operacional e financeira que levou ao pedido 

de recuperação judicial. 

A classificação dessas dívidas segue os critérios estabelecidos pela Lei nº 11.101/2005, 

que regula a recuperação judicial, extrajudicial e falência no Brasil. A correta segmentação das 

obrigações permite a definição de estratégias adequadas de negociação e pagamento dentro 

do plano de recuperação. 

 

4.2.1. Classificação das Dívidas Conforme a Lei de Recuperação Judicial 

A lei determina que os créditos sujeitos à recuperação sejam separados em diferentes 

categorias, que possuem prioridades disƟntas para recebimento: 

 Créditos com GaranƟa Real 

São débitos garanƟdos por bens móveis ou imóveis das empresas, como financiamentos 

imobiliários ou emprésƟmos vinculados a equipamentos e frotas. Os credores desta categoria 

possuem prioridade no recebimento. 

 

Montante Total: R$ 24.539.008,74 

 

 

 

 

 

 Créditos Quirografários 

Empresa Garantia Real (R$)
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. 21.099.327,46R$   
DAVID RUDI STROHER 729.840,64R$         
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES 729.840,64R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. 1.980.000,00R$     
Total Geral 24.539.008,74R$   

Recuperanda Classe Credor Valor (R$)
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real ICL AMERICA DO SUL S/A 1.120.223,98R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real ICL AMERICA DO SUL S/A 1.686.817,86R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real ICL AMERICA DO SUL S/A 3.120.217,43R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 11.223,75R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 33.333,33R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 145.459,01R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 151.002,81R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 234.255,65R$      
DAVID RUDI STROHER Garantia Real SICOOB 729.840,64R$      
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Garantia Real SICOOB 729.840,64R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real BANCO DO BRASIL 800.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 819.292,47R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 900.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA 945.109,15R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real BANCO SANTANDER 1.500.000,00R$   
TRANSCONTIAGRO LTDA. Garantia Real BANCO DO BRASIL 1.980.000,00R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Garantia Real BANCO DO BRASIL 9.632.392,02R$   
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São créditos sem garanƟas específicas, incluindo fornecedores, contratos financeiros e 

outras obrigações que não possuem vínculo com aƟvos. Esses credores terão que negociar 

prazos e possíveis descontos no plano de recuperação. 

Montante Total: R$ 62.294.001,96 

 

 

 

Empresa Quirografário (R$)
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. 49.947.414,26R$   
DAVID RUDI STROHER 5.325.102,99R$     
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES 6.741.429,88R$     
TRANSCONTIAGRO LTDA. 280.054,83R$         
Total Geral 62.294.001,96R$   
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Recuperanda Classe Credor Valor (R$) Recuperanda Classe Credor Valor (R$)
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário PATRICK DE JESUS GABRIEL 677,68R$               CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NELSI THEREZINHA SCHNTZ MATTJIE 116.230,00R$      
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário RONALD FORMENTIN ABEL 1.442,48R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOSE NARCISO URNAU 8.158,17R$           
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário FRANCISCO P BARBOSA DE ARRUDA 1.541,23R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário IVAR VENANCIO BOHM 62.084,55R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário LUCIANO JOSE PASQUAL 1.541,23R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LEVI LIVINO SPONCHIADO JUNIOR 24.516,37R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário IVAN FRASSON 4.033,69R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LEVI LIVINO SPONCHIADO 18.746,52R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário ADAIR ANTONIO DIEL 4.623,70R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MONICA MARIA SAATKAMP 281.396,32R$      
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário EDSON MATIAS CAMPOS 4.623,70R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARI GENERO 32.422,00R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário VALDEMIR DE LIMA 4.623,70R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário REGIS GENERO 33.815,92R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário GALICIO AFONSO RAMBO 6.382,88R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RENAN GENERO 30.862,51R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário ADRIANO REMI PIOVESAN 8.270,38R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANTONIO LORENZETTI 27.971,25R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário VILMAR PAULO ADAMY 9.177,23R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NEURI COLDEBELLA 30.784,30R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário LEANDRO APARECIDO DE SOUZA 10.835,33R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CAROLINA RAIMONDI ISRAEL SILVA 45.917,75R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário FERNANDO CALIARI 11.388,48R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ERNANI JOSE MATTJIE 138.056,12R$      
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário ALEX ROQUE CAMPOS 11.412,90R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LOURDES MARIA FOLETTO 34.747,16R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário TARCISIO KULKAMP 11.820,74R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NEDIO ANTONIO DASSI 199.744,70R$      
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário NERI JOSE DOTTO 17.092,82R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARI DOMINGOS ORTOLAN 36.051,00R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário FERNANDO B NEGRI 19.086,18R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ABEL ROQUE GEMELLI 72.952,66R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário LUCIO ANTONIO PASQUAL 23.196,32R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLECI BERNO 19.719,70R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário ADENIR JOSE MARTINI 26.598,85R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADAIR SOARES 11.786,51R$         
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário CRISTIANO AMARO BLAUTH 28.702,53R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCOS JOSE FURLAN 26.220,70R$         
DAVID RUDI STROHER Quirografário BANCO DO BRASIL 56.872,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCOS JOSE FURLAN 10.755,20R$         
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Quirografário BANCO DO BRASIL 56.872,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GENTILA MARIA BERNO 158.072,80R$      
TRANSCONTIAGRO LTDA. Quirografário DILSO TURATO 72.982,78R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARIZETE FATIMA F GABRIEL 52.033,61R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO DAYCOVAL 116.540,77R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JUCELE SUELI MEYER SPERB 10.366,00R$         
DAVID RUDI STROHER Quirografário AGROPASTORIL 190.223,48R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DIEGO PUZICSKI 20.879,71R$         
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Quirografário AGROPASTORIL 190.223,48R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DOMINGOS GABRIEL 138.312,25R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SAFRA 323.532,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NESIO LUIZ MAROSTICA 216.445,58R$      
DAVID RUDI STROHER Quirografário AGROLEND SOC CREDITO 360.000,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ASSIS MORENO 11.869,25R$         
DAVID RUDI STROHER Quirografário BANCO DO BRASIL 493.649,64R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOSEFA MORENO DELAI 44.541,70R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO ABC 517.505,31R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCELO JOSE DOMINGOS 7.914,62R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO ABC 531.994,25R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADRIANO GABRIEL 132.423,68R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SAFRA 545.535,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RUDEMAR MARCELO SCHREINER 247.145,03R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SANTANDER 570.000,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LORIMAR LUIZ FERRAZZO 34.802,02R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO DAYCOVAL 574.278,87R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário HELENA BUTTINI FERRAZZO 38.735,12R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SICREDI 620.850,25R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROSEMERI HIRLE SCHUCK 1.423,91R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SAFRA 679.125,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLEUNIR ODILO SCHUCK 10.328,38R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO ITAU-UNIBANCO S/A 700.000,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CARLOS ROBERTO SANTOS MARTINS 166.018,96R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SANTANDER 736.068,35R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LEONIRCE DOS SANTOS MARTINS 130.729,20R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO DAYCOVAL 743.644,22R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NEVIA ANA DAGA 44.522,79R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SAFRA 767.613,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NILSON APARECIDO COUTO 2.610,25R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO SAFRA 890.786,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GENILSON DA SILVA CAMPOS 3.654,35R$           
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Quirografário BANCO DO BRASIL 893.126,12R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLAUDIO MARIO EMPINOTTI 334.900,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BANCO ABC 1.045.271,36R$   CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANTONIO SARTORELLI NETO 21.742,51R$         
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Quirografário SICREDI 1.376.850,41R$   CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CELINO MAROSTICA 93.297,26R$         
DAVID RUDI STROHER Quirografário CONTIAGRO 4.224.357,87R$   CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GILMAR JOSE FURLAN 42.355,00R$         
MARCOS ANTONIO DE ABREU GONÇALVES Quirografário CONTIAGRO 4.224.357,87R$   CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário IRINEU RIBEIRO 15.000,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELIDE MARIA LORENZETTI 6.969,11R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADEMAR SCHECLUSKI 5.609,50R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MOACIR LUIZ FOLETTO 177.684,76R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARLI CARMEN SAATKAMP 14.638,65R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARI BENETTI 20.356,15R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GERDVILM SAATKAMP 15.192,69R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARLETE LAZARI BERNARDI 147.942,50R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VILSON ANTONIO ROSSETTO 19.765,67R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DIANA ROSSATO BENINCA 190.949,15R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELIZANGELA PAULA PASSARELLA 214.498,59R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ETELVINO BENETTI 70.411,24R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALDEMIR LUIZ SONEGO 23.246,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário REJANE RAQUEL PAULETTO 197.141,20R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JONAS HENRIQUE SONEGO 11.623,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CRISTIAN SPONCHIADO 46.775,02R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VILMAR VILLETI 14.215,13R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELIO VICENTE ROSSATO 111.176,78R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário FELINTRO ELEMAR SCHUCK 172.667,28R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARMANDO SAUER 28.760,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SANDRA SPONCHIADO BECKER 117.982,16R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RUBEM PASTORE 34.977,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VITORIA SPONCHIADO BECKER 14.379,22R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GIVALDO FERNANDES DE OLIVEIRA 230.844,60R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MAURO BECKER 164.925,87R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOSE CARLOS ROSSATO 191.790,82R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLEOMAR LUIZ MASCARELLO 30.271,44R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RENAN CARLOS FOLETTO 4.000,00R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LINCOLN VILLI GERKE 65.234,88R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALCIONE NAVA 316.766,27R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário EDGAR VILLI GERKE 76.784,21R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MASSULINI GABRIEL NETO 14.380,40R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO SELINGER SOBRINHO 26.445,57R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário PEDRO POLLA 13.351,21R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADOLAR POLETTO 23.019,45R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LEOCIR SORDI 155.298,42R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DARCI ALTAIR SANTORE 691.848,39R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARI JOSE POZZAN JUNIOR 21.800,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DARLEI SANTORE 450.011,19R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADOLMAR ZADINELLO 75.278,96R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DIRCEU SANTORE 341.565,34R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELOIR MARCOS ZADINELLO 37.243,42R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário TANIA CRISTINA M SANTORE 35.463,49R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RICARDO ROSSATO 24.549,91R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NEIDE BOM SIMONI 211.015,18R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NEUZA MANDUCA NUNES 115.375,22R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALDETE INES POLETTO ZAZEKA 23.206,60R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário OLINDO JOAO BOM 132.950,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARIZA TEREZINHA ZANELLA DE 14.656,80R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário WANDIR PALUDO 11.115,79R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário IRENE GULLICH 15.878,20R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROBERTO ANTONIO COLLA 19.470,13R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO DONIZETE DE OLIVEIRA 12.017,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JEANE SARTORI 52.953,60R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GIOVANNI RIZZO 30.381,63R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RAQUEL WIMMER CENTENARO 58.361,25R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLARICE SALETE LORENZINI 65.712,96R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário WILMO BENETTI 81.001,17R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SEVERINO CANOSSA 25.836,55R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GENTIL FONSECA(TRANSFE) 69.000,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ODIR GRIS 21.814,21R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANDERSON LUIS GABRIEL 5.855,62R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LOURDES ANGELA COLDEBELLA 27.470,63R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JAIR FONSECA 58.855,72R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário THOMAS SPONCHIADO PASTORE 30.980,84R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário EDSON FONSECA 60.201,97R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROGERIO PASTORE 727.495,44R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ZENIRO PEDRO VILETTI 22.315,40R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARIA CRISTINA B SELINGER 10.410,63R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MATEUS ARALDI PRADELLA 79.353,92R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário PAULO ROBERTO SELINGER 95.383,29R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JORGE PUZICSKI 174.260,22R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO EDUARDO SELINGER 184.045,60R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MILTON BAUERMANN 77.844,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CRISTIANE BECKER GABRIEL 42.715,51R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LEANDRO DALPUBEL 65.601,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário NELZI CARDOSO 100.915,84R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROBERTO BURIN 167.417,48R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SIDO LOHMANN 67.265,71R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DECLECIO JAIME PALUDO 733.714,33R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SADIR DELAI 118.194,03R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROBERTO PRADELLA 112.782,50R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANDREI BENETTI 3.331,67R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALCEU BERNARDI 143.447,75R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ERNESTO RIEDI 72.829,29R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JULIO CESAR EMPINOTTI 555.895,39R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALBERTO LUIZ GIACOMINI 38.450,13R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LUDWIG WIMMER NETO 87.307,37R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARIA CRISTINA B SELINGER 19.253,50R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VALMIR VILETTI 3.550,84R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário PAULO ROBERTO SELINGER 7.642,12R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLAIMAR MATTEI 213.423,80R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO EDUARDO SELINGER 125.443,16R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOVINO BELLE 8.002,56R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANA PAULA M SELINGER 25.748,82R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CEDENIR BORTOLOSO 54.046,07R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário FELIPE CARRAD KOLLN 10.601,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário TEREZINHA BENETTI PALUDO 118.200,00R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLAUDIOMIR SODER 5.341,85R$           
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADAO BISPO DE OLIVEIRA 14.296,29R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CAMILA BERNARDI 36.526,17R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário WALDEMAR ROSSATO 25.610,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARMINDO LINK 42.138,30R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROSA ODETE B TURATTI 8.077,00R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ARIOSVALDO BITENCOURT JUNIOR 26.841,40R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário HELIO VICENTE SANGALLI 10.048,00R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALCINDO PASTORE 15.996,63R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RODOLFO CANOSSA 281.703,15R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADAMA DO BRASIL S/A 899.176,80R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GERONIMO MARCIANO B DE LUCIO 63.889,07R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário AGRO MR DEFENSIVOS AGRICOLAS 114.152,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VALDEMAR PATEL 21.883,54R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALTA AMERICA LATINA TECNOLOGIA 499.980,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário EGIDE COLDEBELLA FONTANA 181.302,50R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BRASFERTIL FERTILIZANTES LTDA 4.773.422,00R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VALMIR DOBLER 84.265,78R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CROMO DO BRASIL LTDA 35.300,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SIGMAR FRIEDRICH SAATKAMP 40.634,75R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GREEN PLACE COM E DISTR 587.214,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GILBERTO CASAROTTO 9.029,07R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário PLENA FERTIL DISTR DE INSUMOS AGRICOLAS 210.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MANFRED WIMMER 58.607,50R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RAINBOW BRASIL 303.700,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO HENRIQUE DOBLER 35.051,20R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário REALCE DISTR DE INSUMOS AGRICOLAS 1.400.825,90R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADIR BENINCA 60.724,20R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SINON DO BRASIL 627.174,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANA PAULA M SELINGER 11.261,01R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SUMITOMO CHEMICAL BRASIL 1.261.120,20R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário IVO SCHNORR 19.697,68R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SUMITOMO CHEMICAL BRASIL 399.999,93R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GUSTAVO LUIZ DASSI 775.191,81R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SUMITOMO CHEMICAL BRASIL 240.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ANTONIO M CESCO FOLETTO 31.206,54R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CROPFIELD DISTRIBUIDORA DE INSUMOS 53.000,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCO VICENTE FOLETTO 18.041,79R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CROPFIELD DISTRIBUIDORA DE INSUMOS 1.604.915,00R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALZIRA DOS SANTOS GARCIA 64.470,20R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DOMINUS QUIMICA LTDA 78.192,74R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GILMAR HENRIQUE COLDEBELLA 24.822,82R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário FORQUIMICA AGROCIENCIA LTDA 1.495.894,87R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DIRCEU PATEL 8.585,26R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário AGRICOLA HORIZONTE LTDA. 55.200,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GENTIL FONSECA 114.220,60R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário SUPERBAC - CRA - OPEA - OPEA SECURITIZADORA S.A 2.990.000,00R$   
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCELO CESAR HOLZ 51.622,50R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GILMAR JUNG 400.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELIZABET MARLENE BORIN GIACOMINI 112.737,97R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOSE CARLOS COSTENARO 500.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário PAULO ARTHUR MARIN 29.709,57R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário FABIO COSTENARO 500.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário OSVALDO MARIN 142.602,39R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ELTON RODRIGO ANTONIOLI 300.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário OTAVIO PUGISKI 346.249,43R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário EDIVALDO GABRIEL 500.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLACIR BORTOLOSO 46.406,30R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLAIMAR MATTEI 239.592,29R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ALESSANDRA BORIN GIACOMINI 177.987,93R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário EUCLERIO ANTONIOLI 500.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário IGOR KAISER GRIS 84.751,05R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MARCELO CASSOL 400.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário THIAGO FRANKE CORNELIO 68.156,88R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ROBERTO ANTENOR GABRIEL 150.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LUIZ VICENTE FOLETTO 39.153,78R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DAVID RUDI STROHER 360.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário BERNARDETE BERNARDI BARBIAN 38.385,98R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GUSTAVO LUIZ DASSI 350.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LENIR RUBERT BELLE 3.190,31R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RICARDO PALUDO 650.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário RENATO JOAO DE LIMA 14.845,92R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário JOAO EDUARDO SELINGER 100.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário MATHEUS ANTONIO PEREIRA POLLA 18.147,37R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário CLOVIS SANTOS BORGES 300.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário ADRIELE GABRIEL 9.065,80R$           CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário LUIZ PAULO JUSTINO 120.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DIEGO BENETTI 182.446,38R$      CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário VALDENIR MENDES LIMA 100.000,00R$      
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário GILBERTO ZILS 28.989,01R$         CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DENIZ RICARDO BERTOGLIO 600.000,00R$      

CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Quirografário DILMAR JOSE BERNO 100.000,00R$      
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 Créditos Trabalhistas 

São valores devidos a funcionários e ex-funcionários, como salários atrasados, verbas 

rescisórias e FGTS. Por lei, esses créditos devem ser pagos com prioridade, dentro de um 

período máximo de 1 ano. 

Montante Total: R$ 132.000,00 

 

 

 

 

4.2.2. Estrutura do Endividamento do Grupo 

A tabela abaixo resume a estrutura do endividamento do grupo, considerando a 

classificação legal: 

 

 

4.2.3. Estratégias para Reestruturação da Dívida 

A recuperação do grupo econômico depende da negociação eficiente das obrigações 

financeiras, visando garanƟr liquidez para manter as operações. Algumas estratégias essenciais 

incluem: 

1. Renegociação dos Quirografários: 

o Propor alongamento do prazo de pagamento e descontos no saldo devedor. 

o Oferecer alternaƟvas de pagamento escalonado, ajustadas ao fluxo de caixa da 

empresa. 

2. Liquidação Prioritária dos Créditos Trabalhistas: 

o Evitar disputas trabalhistas, assegurando o pagamento dessa categoria no 

menor prazo possível. 

3. Reestruturação das Cédulas Rurais: 

o Negociar refinanciamento com prazos alongados. 

o Propor conversão de parte da dívida em fornecimento futuro de produtos 

agrícolas. 

Empresa Trabalhista (R$)
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. 132.000,00R$         

Recuperanda Classe Credor Valor (R$)
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Trabalhista ADALTO BELICE ALVES 12.300,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Trabalhista OSMAR ROHR 28.200,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Trabalhista ECIO LUIZ ROSSARI 39.500,00R$         
CONTIAGRO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES LTDA. Trabalhista ERCIO MATTE 52.000,00R$         

Categoria Valor Total % do Passivo
Garantia Real 24.539.008,74R$   28,22%
Quirografário 62.294.001,96R$   71,63%
Trabalhista 132.000,00R$         0,15%
Total Geral 86.965.010,70R$   100,00%
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4. Gestão Eficiente de Caixa e Recebíveis: 

o Implementar políƟca rigorosa de cobrança para reduzir inadimplência. 

o Reestruturar contratos de fornecimento para garanƟr receitas mais previsíveis. 

5. Captação de Novos Recursos: 

o Explorar linhas de financiamento específicas para empresas em recuperação 

judicial. 

o Buscar parcerias estratégicas que permitam reforço de capital de giro. 

4.3. Estrutura de Custos 

A análise da estrutura de custos do grupo econômico formado por ConƟagro Comércio, 

Indústria e Representações Ltda. e TransconƟagro Ltda. demonstra um cenário de custos 

operacionais elevados, refleƟndo diretamente nos desafios financeiros enfrentados pelas 

empresas. Essa análise detalha a composição dos custos, seus impactos na rentabilidade do 

grupo e as possíveis estratégias para oƟmização e redução de despesas. 

 

4.3.1. Estrutura de Custos da ConƟagro Comércio, Indústria e Representações 

Ltda. 

A ConƟagro é a principal empresa do grupo, com foco na comercialização de insumos 

agrícolas e matérias-primas para o agronegócio. Sua estrutura de custos é dominada pelo Custo 

dos Produtos Vendidos (CPV), que representa a maior parte dos gastos, seguido por despesas 

com pessoal, administração e encargos financeiros. 
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4.3.2. Análise dos Custos da ConƟagro 

Custo dos Produtos Vendidos (CPV) - 80,5% do total: O CPV representa o custo direto 

da mercadoria vendida, sendo a principal despesa da empresa. Esse valor inclui: 

 Aquisição de insumos agrícolas, ferƟlizantes e defensivos para revenda. 

 Frete e logísƟca interna para distribuição dos produtos. 

 Custos de armazenagem e estocagem dos insumos. 

o Despesas com Pessoal - 6,3% do total: Incluem salários, encargos trabalhistas, 

beneİcios e tributos sobre folha de pagamento. Essa despesa é significaƟva e precisa 

ser monitorada para evitar impacto excessivo no fluxo de caixa. 

o Despesas AdministraƟvas - 4,9% do total: Refere-se a custos operacionais, como 

aluguel de instalações, despesas com TI, escritório, energia elétrica e serviços 

terceirizados. 

o Despesas Financeiras - 3,0% do total: Esses custos são gerados pelo endividamento da 

empresa, incluindo juros sobre emprésƟmos e financiamentos, multas por atraso em 

pagamentos e variações cambiais. 

o Outros Custos Operacionais - 1,1% do total: Inclui gastos diversos, como manutenção 

predial, seguros, consultorias e despesas não recorrentes. 

 

4.3.3. Estrutura de Custos da TransconƟagro Ltda. 

A TransconƟagro Ltda. é responsável pela logísƟca e transporte de cargas do grupo, 

sendo um elo crucial na cadeia operacional. No entanto, a análise de seus custos demonstra um 
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cenário de baixa rentabilidade e alto custo fixo, agravado pela queda na demanda por serviços 

logísƟcos. 

 

 

4.3.4. Análise dos Custos da TransconƟagro 

o Custo Operacional de Transporte - 42,1% do total: Esse custo inclui combusơvel, 

manutenção de frota, pedágios, licenciamento de veículos e seguros. A alta ociosidade 

da frota agrava esse custo fixo, reduzindo a rentabilidade. 

o Despesas com Pessoal - 24,2% do total: Refere-se à folha de pagamento de motoristas, 

administraƟvos e encargos trabalhistas. 

o Despesas AdministraƟvas - 17,4% do total: Engloba gastos com escritório, sistemas de 

gestão, aluguel de galpões e infraestrutura administraƟva. 

o Despesas Financeiras - 10,0% do total: Composta por juros de financiamentos para 

compra de veículos, leasing de equipamentos e taxas bancárias. 
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o Outros Custos Operacionais - 5,3% do total: Inclui despesas diversas, como seguros, 

impostos sobre frota e custos não recorrentes. 

 

4.3.5. Impactos dos Custos na Rentabilidade do Grupo 

o A alta representaƟvidade dos custos operacionais impacta diretamente a lucraƟvidade 

e a capacidade de pagamento das empresas. Os principais desafios idenƟficados são: 

o Baixa margem operacional da ConƟagro: O CPV elevado (80,5%) reduz o potencial de 

lucro, tornando essencial negociar melhores condições com fornecedores e oƟmizar 

estoques. 

o Frota ociosa na TransconƟagro: O custo fixo da frota está desproporcional ao volume 

de carga transportada, exigindo revisão da logísƟca e possível terceirização parcial dos 

serviços. 

o Alto custo financeiro: As despesas financeiras da ConƟagro e TransconƟagro somam 

R$ 1.808.221,65, impactando negaƟvamente o fluxo de caixa. Renegociações bancárias 

são cruciais para reduzir esses encargos. 

 

4.3.6. Estratégias para Redução de Custos 

Para garanƟr a recuperação financeira do grupo, algumas ações estratégicas devem ser 

implementadas para redução e controle dos custos operacionais: 

Renegociação com Fornecedores e OƟmização do CPV: 

 Buscar melhores condições de compra e prazos de pagamento. 

 Reduzir estoques e trabalhar com compras mais alinhadas à demanda real. 

Terceirização Parcial da Frota da TransconƟagro: 

 Reduzir custos fixos e aumentar a eficiência logísƟca. 

 Explorar parcerias com transportadoras externas para diminuir despesas com 

manutenção e combusơvel. 

Corte de Custos AdministraƟvos e Despesas Fixas: 

 Revisão de contratos de aluguel, serviços terceirizados e consultorias. 

 Digitalização de processos para reduzir custos operacionais. 

Renegociação de Juros e Dívidas Financeiras: 

 Buscar redução de taxas e alongamento de prazos com insƟtuições financeiras. 

 Explorar linhas de crédito mais vantajosas, incluindo programas governamentais para 

empresas em recuperação judicial. 
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5. REESTRUTURAÇÃO DE CRÉDITOS 

I. Reestruturação de créditos: O Plano, observado o disposto no arƟgo 61 da Lei 
nº 11.101/05, nova todos os Créditos Sujeitos a ele, os quais serão pagos nos 
prazos e formas estabelecidos neste Plano, para cada classe de Credores Sujeitos 
ao Plano, ainda que os contratos que deram origem aos Créditos Sujeitos ao 
Plano disponham de maneira diferente. Com a referida novação, todas as 
obrigações, covenants, índices financeiros, hipóteses de vencimento 
antecipado, multas, bem como outras obrigações e garanƟas que sejam 
incompaơveis com as condições deste Plano deixam de ser aplicáveis. Os 
Créditos Não Sujeitos ao Plano serão pagos na forma que forem acordados entre 
as Recuperandas e o respecƟvo Credor Não Sujeito ao Plano. 

II. Unificação dos créditos: Para fins de saƟsfação dos Créditos Sujeitos ao Plano, 
todas as Recuperandas são consideradas como devedoras solidárias dos 
Créditos Sujeitos ao Plano, pelo valor constante da Lista de Credores. 

III. Forma de Pagamento: Informação das contas bancárias. Os Credores Sujeitos ao 
Plano devem informar a recuperanda, suas respecƟvas contas bancárias para a 
realização de pagamentos, nas hipóteses previstas no Plano, no prazo máximo 
de 10 (dez) dias úteis contados da Homologação Judicial do Plano, por meio de 
comunicação por escrito endereçada, na forma da CLÁUSULA 11. Os 
pagamentos que não forem realizados em razão de os Credores não terem 
informado suas contas bancárias no prazo estabelecido, não serão considerados 
como evento de descumprimento do Plano. Não haverá a incidência de juros ou 
encargos moratórios se os pagamentos não Ɵverem sido realizados em razão de 
os Credores não terem informado suas contas bancárias. 

IV. Início dos prazos para pagamento: Os pagamentos deverão ser realizados nas 
datas dos seus respecƟvos vencimentos. Na hipótese de qualquer pagamento 
ou obrigação prevista no Plano estar prevista para ser realizada ou saƟsfeita em 
um dia que não seja considerado um Dia ÚƟl, o referido pagamento ou obrigação 
deverá ser realizado ou saƟsfeito, conforme o caso, no Dia ÚƟl seguinte. 

V. Créditos não sujeitos ao Plano: Os Ɵtulares de Créditos Não Sujeitos ao Plano 
poderão optar por receber seus Créditos Não Sujeitos ao Plano na forma 
estabelecida no Plano para pagamento dos Credores com GaranƟa Real ou dos 
Credores Quirografários. 

 

6. PROPOSTA DE PAGAMENTO DOS CREDORES 

 

Os Sócios do GRUPO ECONÔMICO, apresentará a seguinte proposta de pagamento aos 

seus credores: 

 

6.1. Credores Trabalhistas (Classe I) 

I. Desconto: Para os Créditos Trabalhistas sem desconto;  

II. Pagamento: A forma de pagamento será de acordo com a previsão do art. 54, 

caput e §1º da Lei nº 11.101/05, ou seja, os créditos derivados da legislação do 

trabalho serão pagos no prazo máximo de 1 (um) ano, ao passo que aqueles de 
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natureza estritamente salarial vencidos nos 3 (três) meses anteriores ao pedido 

de recuperação judicial serão quitados no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 

sendo que ambos os prazos terão início após a decisão de homologação da 

aprovação do plano de recuperação judicial;  

III. Correção Monetária: Os Créditos Trabalhistas serão acrescidos de correção 

monetária da poupança, incidente desde a da decisão concessiva da 

Recuperação Judicial; 

IV. Créditos Incontroversos: Os Créditos Trabalhistas ControverƟdos devem ser 

pagos na forma estabelecida na Cláusula 6.1, após os valores serem fixados nas 

sentenças condenatórias definiƟvas ou homologatórias de acordo, conforme o 

caso. Em qualquer caso, os prazos para pagamento dos Créditos Trabalhistas 

ControverƟdos terão início somente quando do trânsito em julgado do incidente 

de habilitação/impugnação de crédito que determine a inclusão do crédito 

exigível, líquido e certo, proveniente de sentença condenatória ou 

homologatória de acordo acompanhada de sua respecƟva cerƟdão de 

habilitação, podendo tais pagamentos ocorrerem de forma fracionada, 

facultando a recuperanda a pagar em uma ou mais parcelas ao longo deste 

período. Créditos trabalhistas que forem habilitados no quadro de credores após 

o início de pagamento da Classe I, que sejam feitos de forma administraƟva, 

mediante consenso entre Credor e Recuperandas, com anuência do 

Administrador Judicial, deverão ser pagos dentro do prazo de 1 (um) ano após, 

a inclusão consensual que reconheceu a existência, valor e classificação do 

crédito, podendo tais pagamentos ocorrerem de forma fracionada ao longo 

deste período, facultando às Recuperandas a pagar em uma ou mais parcelas.  

V. Contestação da Classificação: Créditos Trabalhistas que tenham a sua 

classificação contestada por qualquer parte interessada, nos termos da Lei 

11.101/2005, somente podem ser pagos depois de transitada em julgado a 

sentença que determinar a qualificação do crédito contestado, ou mediante 

caução, respeitados os termos da Lei 11.101/2005. 

 

6.2. Credores Com GaranƟa Real (Classe II) 

I. Desconto: Os Créditos com GaranƟa Real suportarão um desconto de 70%; 

I. Pagamento: Pagamento em 15 (quinze) anos em parcelas semestrais nos meses 

de abril e agosto de cada ano, respeitando o limite de cada Crédito GaranƟa Real, 

sendo a primeira da parcela em abril ou agosto contados do fim do prazo da 

carência que trata o item IV carência de correção monetária; 
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II. Correção Monetária: Os Créditos com GaranƟa Real serão acrescidos de 

correção índice TR (taxa referencial), incidente desde a da decisão concessiva da 

Recuperação Judicial; 

III. Carência de Correção Monetária e de Principal: 3 (três) anos, a contar da 

decisão concessiva da Recuperação Judicial, capitalizados mensalmente ao saldo 

eventualmente remanescente de Créditos com GaranƟa Real. O pagamento dos 

encargos será efetuado juntamente com a parcela de amorƟzação, com a 

novação das dívidas o patrimônio retornará as recuperadas. 

IV. Majoração ou Inclusão de Créditos com GaranƟa Real: Somente serão pagos 

Créditos com GaranƟa Real constantes da Lista de Credores que não sejam 

objeto de Impugnação de Crédito. Os Créditos com GaranƟa Real que forem 

objeto de Impugnação somente serão pagos após o julgamento definiƟvo da 

Impugnação. Na hipótese de majoração de qualquer com GaranƟa Real ou 

inclusão de novo Crédito com GaranƟa Real, em decorrência de eventual 

impugnação de crédito ou do julgamento de qualquer ação judicial, o respecƟvo 

valor adicional será pago respeitando o deságio, carência, aplicação da correção 

monetária e prazos de pagamentos definidos para os credores com GaranƟa 

Real, nos termos da Cláusula 6.2. e subsequentes. 

V. Contestações de Classificação: Créditos com GaranƟa Real que tenham a sua 

classificação contestada por qualquer parte interessada somente serão pagos 

depois do trânsito em julgado da decisão que determinar a qualificação do 

crédito controverƟdo. Durante esse período, as quanƟas que deveriam ser pagas 

nos termos da Cláusula 6.2. e subsequentes serão reservadas pelas 

Recuperandas, e, caso a decisão seja favorável à qualificação do crédito como 

Crédito Quirografário, serão entregues ao Credor, respeitadas as demais 

disposições deste Plano, em até 30 (trinta) dias do trânsito em julgado.  

 

Na aprovação do plano de recuperação judicial, nesta classe implicará a 

novação/exƟnção total da dívida, tanto em relação as pessoas jurídicas em recuperação judicial, 

como em relação aos terceiros avalistas/coobrigados. 

A parƟr da Aprovação do plano, os CREDORES não poderão ajuizar ou prosseguir 

qualquer ação ou processo judicial de qualquer Ɵpo relacionada a qualquer crédito contra a 

recuperanda ou seus avalistas/coobrigados. 
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6.3. Credores Quirografários (Classe III) 

II. Pagamento sem Desconto: Os Credores Quirografários com o valor a receber de 

até R$ 4.000,00 (quatro mil reais) serão pagos sem desconto/deságio do seu 

valor, observados os demais termos e condições deste Plano, em 1 (uma) 

parcela, sem carência, até o 25º dia do mês subsequente, contados a parƟr da 

Decisão Judicial que homologar o Plano de Recuperação Judicial/Data de início 

do cumprimento do Plano de Recuperação Judicial. 

III. Desconto: Os Créditos Quirografários com valor superior a R$ 4.000,00 (quatro 

mil reais) suportarão um desconto/deságio de 80%; 

IV. Pagamento: Os Credores Quirografários com valor superior a R$ 4.000,00 

(quatro mil reais) serão pagos em 15 (quinze) anos em parcelas semestrais nos 

meses de abril e agosto de cada ano, respeitando o limite de cada Crédito, sendo 

a primeira da parcela em abril ou agosto contados do fim do prazo da carência 

que trata o item IV carência de correção monetária; 

V. Correção Monetária: Os Créditos Quirografários serão acrescidos de correção 

índice TR (taxa referencial), incidente desde a da decisão concessiva da 

Recuperação Judicial; 

VI. Carência de Correção Monetária e de Principal: 3 (três) anos, a contar da 

decisão concessiva da Recuperação Judicial, capitalizados mensalmente ao saldo 

eventualmente remanescente de Créditos Quirografários. O pagamento dos 

encargos será efetuado juntamente com a parcela de amorƟzação, com a 

novação das dívidas o patrimônio retornará as recuperadas. 

VII. Contestações de Classificação: Créditos Quirografários que tenham a sua 

classificação contestada por qualquer parte interessada somente serão pagos 

depois do trânsito em julgado da decisão que determinar a qualificação do 

crédito controverƟdo. Durante esse período, as quanƟas que deveriam ser pagas 

nos termos da Cláusula 6.3. e subsequentes serão reservadas pelas 

Recuperandas, e, caso a decisão seja favorável à qualificação do crédito como 

Crédito Quirografário, serão entregues ao Credor, respeitadas as demais 

disposições deste Plano, em até 30 (trinta) dias do trânsito em julgado. 

 

 

Na aprovação do plano de recuperação judicial, nesta classe implicará a 

novação/exƟnção total da dívida, tanto em relação as pessoas jurídicas em recuperação judicial, 

como em relação aos terceiros avalistas/coobrigados. 
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A parƟr da Aprovação do plano, os CREDORES não poderão ajuizar ou prosseguir qualquer ação 

ou processo judicial de qualquer Ɵpo relacionada a qualquer crédito contra a recuperanda ou 

seus avalistas/coobrigados. 

 

6.4. Credores ME E EPP (Classe IV) 

I. Pagamento sem desconto: Os Credores Quirografários com o valor a receber de 

até R$ 4.000,00 (quatro mil reais) serão pagos sem desconto/deságio do seu 

valor, observados os demais termos e condições deste Plano, em 1 (uma) 

parcela, sem carência, até o 25º dia do mês subsequente, contados a parƟr da 

Decisão Judicial que homologar o Plano de Recuperação Judicial/Data de início 

do cumprimento do Plano de Recuperação Judicial. 

II. Desconto: Os Créditos dos credores ME e EPP suportarão um desconto de 70%; 

III. Pagamento: Os Credores ME e EPP com valor superior a R$ 4.000,00 (quatro mil 

reais) serão pagos em 15 (quinze) anos em parcelas semestrais nos meses de 

abril e agosto de cada ano, respeitando o limite de cada Crédito ME e EPP, sendo 

a primeira da parcela em abril ou agosto contados do fim do prazo da carência 

que trata o item IV carência de correção monetária; 

IV. Correção Monetária: Os Créditos ME e EPP serão acrescidos de correção índice 

TR (taxa referencial), incidente desde a da decisão concessiva da Recuperação 

Judicial; 

V. Carência de Correção Monetária e de Principal: 3 (três) anos, a contar da 

decisão concessiva da Recuperação Judicial, capitalizados mensalmente ao saldo 

eventualmente remanescente de Créditos ME e EPP. O pagamento dos encargos 

será efetuado juntamente com a parcela de amorƟzação, com a novação das 

dívidas o patrimônio retornará as recuperadas. 

 

Na aprovação do plano de recuperação judicial, nesta classe implicará a 

novação/exƟnção total da dívida, tanto em relação as pessoas jurídicas em recuperação judicial, 

como em relação aos terceiros avalistas/coobrigados. 

A parƟr da Aprovação do plano, os CREDORES não poderão ajuizar ou prosseguir 

qualquer ação ou processo judicial de qualquer Ɵpo relacionada a qualquer crédito contra a 

recuperanda ou seus avalistas/coobrigados. 

 

7. CREDORES FORNECEDORES DE INSUMOS DE MATÉRIAS PRIMAS ESSENCIAIS E 

FINANCIAMENTO PARA RECUPERAÇÃO 
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Credores que fornecerem insumos fundamentais, prestadores de serviços, insƟtuições 

financeiras para a conƟnuidade das operações da recuperanda podem ser consideradas 

fornecedores estratégicos. 

 

7.1. Fornecedores de Insumos e Serviços estratégicos 

7.1.1. Considerando a essencialidade de determinados insumos e serviços 

para a conƟnuidade das aƟvidades da Recuperanda, os contratos firmados 

com fornecedores estratégicos serão manƟdos nas condições previamente 

pactuadas, salvo ajuste diverso de comum acordo entre as partes. 

7.1.2. Os fornecedores essenciais comprometem-se a não interromper ou 

restringir o fornecimento de matérias-primas e insumos fundamentais, 

desde que a Recuperanda cumpra regularmente os pagamentos dos valores 

vencidos após a concessão da recuperação judicial. 

7.1.3. Para garanƟr a previsibilidade e segurança operacional, os fornecedores 

estratégicos poderão renegociar prazos, condições de pagamento e 

eventuais garanƟas, mediante aprovação do Administrador Judicial e 

homologação pelo Juízo da Recuperação Judicial. 

 

7.2. Financiamento de Recursos 

7.2.1. A Recuperanda poderá contratar novas linhas de crédito, incluindo: 

I. DIP Financing (Debtor-in-Possession Financing), garanƟndo aos 

invesƟdores prioridade no recebimento conforme os termos do 

arƟgo 69 da Lei nº 11.101/2005. 

II. Captação de recursos junto a insƟtuições financeiras e fundos de 

invesƟmento, incluindo a concessão de garanƟas reais ou 

fidejussórias; 

III. Desconto de ơtulos de recebíveis e duplicatas mercanƟs, desde 

que não comprometam o fluxo de caixa necessário à execução do 

Plano de Recuperação Judicial; 

IV. Operações de cessão de crédito e antecipação de recebíveis, desde 

que compaơveis com a estratégia de reestruturação financeira da 

empresa. 

7.2.2. Para viabilizar a captação de recursos e cumprimento do plano de 

recuperação, a empresa poderá oferecer aƟvos como garanƟa ou negociar 

parƟcipações societárias, desde que respeitadas as disposições legais e a 
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necessidade de aprovação em Assembleia Geral de Credores, quando 

aplicável. 

7.2.3. A Recuperanda poderá, ainda, celebrar acordos com fundos de 

invesƟmento especializados em empresas em reestruturação, visando à 

injeção de capital, desde que respeitados os interesses dos credores e a 

viabilidade econômica do plano. 

 

7.3. Inadimplemento do Credor  

7.3.1. Caso qualquer fornecedor essencial descumpra injusƟficadamente as 

obrigações previstas nesta cláusula, incluindo a interrupção indevida do 

fornecimento ou a imposição de condições abusivas não pactuadas, a 

Recuperanda poderá: 

7.3.2. Solicitar ao Juízo da Recuperação Judicial a determinação de 

conƟnuidade do fornecimento nos termos do arƟgo 71 da Lei nº 

11.101/2005; 

7.3.3. Pleitear perdas e danos decorrentes da interrupção do fornecimento, 

incluindo danos operacionais e financeiros, mediante comprovação no 

âmbito judicial; 

7.3.4. Compensar eventuais créditos devidos ao fornecedor com as perdas 

decorrentes do inadimplemento, respeitados os trâmites legais. 

 

7.4. Condições de Pagamento dos Credores Estratégicos 

7.4.1. Os pagamentos dos créditos de fornecedores estratégicos obedecerão 

ao seguinte cronograma, salvo disposição diversa acordada no Plano de 

Recuperação Judicial: 

I. Concederem na proporção mínima de R$1,00 de nova operação 

para cada R$1,00 de dívida sujeita ou não aos efeitos deste Plano de 

Recuperação Judicial. 

II. Prazo de pagamento de até 10 (dez) anos. 

III. Eliminação de até 100% (cem por cento) de deságio 

IV. Sem carência, limitado às necessidades operacionais das 

recuperandas e conforme acordado com cada Credor. 

 

7.5. Fiscalização e GaranƟas: 

7.5.1. O Administrador Judicial acompanhará a execução dos contratos 

essenciais e dos novos financiamentos, garanƟndo a transparência e o 
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cumprimento das condições estabelecidas no Plano de Recuperação 

Judicial. 

7.5.2. O descumprimento de qualquer uma das obrigações previstas nesta 

cláusula poderá ser levada à Assembleia Geral de Credores e ao Juízo da 

Recuperação Judicial para adoção das medidas cabíveis, incluindo eventual 

sanção ao credor inadimplente. 

 

7.6. Credores Extraconcursais: 

7.6.1. Serão considerados Credores Extraconcursais Aderentes aqueles 

Credores Extraconcursais que mesmo não sujeitos à recuperação judicial, 

inclusive nos termos do art. 49, §§ 3º e 4º da LRF, optarem por receber seus 

Créditos Extraconcursais nos termos deste Plano de Recuperação Judicial, 

mediante celebração de termo de adesão: Regra. Os termos de adesão 

deverão ser apresentados formalmente por correspondência a ser 

protocolizada na sede administraƟva da recuperanda, que deverá conter 

proposta de recebimento observadas as condições previstas para o 

pagamento dos créditos quirografários (classe III). 

 

7.7. Oneração de Bens da Recuperanda: 

7.7.1. A Recuperanda compromete-se a pleitear autorização judicial para 

onerar ou dispor de seus bens, sejam eles móveis ou imóveis, antes de 

entregá-los como garanƟa em qualquer operação ou contrato, conforme 

estabelecido no art. 66, parágrafo único, da Lei nº 11.101/2005. A entrega 

de bens da Recuperanda como garanƟa para operações de crédito ou 

quaisquer outras finalidades estará sujeita à prévia autorização do Juízo da 

Recuperação Judicial, sendo que, caso não obƟda a autorização, qualquer 

ato de oneração será considerado nulo e sem efeito perante os credores. 

 

8. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 

O Plano de Recuperação Judicial tem como objeƟvo garanƟr a conƟnuidade das 

aƟvidades empresariais, promovendo a reestruturação financeira e operacional do grupo. O 

plano prevê a renegociação das dívidas, alongamento de prazos de pagamento e possíveis 

deságios, de forma a compaƟbilizar o fluxo de caixa da empresa com suas obrigações 

financeiras, garanƟndo a saƟsfação dos credores e a viabilidade econômica a longo prazo. 
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A seguir, são apresentados os principais pontos do Plano de Recuperação Judicial, 

conforme as disposições legais da Lei nº 11.101/2005. 

 

8.1. Revisão dos Contratos e Acordos Comerciais 

Para garanƟr a saúde financeira da empresa no longo prazo, o plano prevê a revisão dos 

contratos com fornecedores e parceiros comerciais, incluindo: 

✔ Renegociação de preços e prazos de pagamento para insumos agrícolas e matéria-prima. 

✔ Revisão dos contratos de arrendamento e locação de imóveis e equipamentos. 

✔ Revisão dos contratos de prestação de serviços e logísƟca, incluindo terceirização parcial da 

frota da TransconƟagro. 

 

8.2. Plano de Eficiência Operacional e Controle de Custos 

Além da reestruturação financeira, o plano prevê medidas para redução de custos 

operacionais e oƟmização da estrutura de despesas. 

 

8.2.1. Redução do Custo dos Produtos Vendidos (CPV) 

✔ Negociação com fornecedores para redução dos preços dos insumos. 

✔ Implementação de políƟcas de compra baseadas em demanda real. 

✔ OƟmização dos estoques para minimizar custos com armazenagem. 

 

8.2.2. OƟmização da LogísƟca e Redução de Custos Fixos 

✔ Terceirização parcial do transporte na TransconƟagro, reduzindo custos com frota e 

manutenção. 

✔ UƟlização de tecnologia para oƟmizar a roteirização e evitar desperdícios operacionais. 

 

8.2.3. Redução de Despesas AdministraƟvas e Financeiras 

✔ Revisão de contratos de aluguel, energia e serviços terceirizados. 

✔ Renegociação de taxas e prazos de financiamentos bancários. 

✔ Implementação de um sistema de gestão de despesas para controle mais rigoroso dos custos 

fixos. 

 

8.2.4. Governança e Transparência no Processo de Recuperação 

Para garanƟr o cumprimento do plano de recuperação e a transparência na gestão da 

empresa durante o período de reestruturação, serão adotadas as seguintes medidas: 
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✔ Nomeação de um Comitê de Credores, conforme previsto na legislação. 

✔ Auditoria periódica das finanças da empresa, com relatórios apresentados aos credores. 

✔ Acompanhamento do Administrador Judicial, garanƟndo que as obrigações do plano sejam 

cumpridas. 

 

8.2.5. Aprovação do Plano e Assembleia Geral de Credores 

O plano de recuperação judicial será submeƟdo à Assembleia Geral de Credores, que 

poderá aprovar, rejeitar ou solicitar modificações no plano. 

✔ Votação proporcional conforme o montante da dívida de cada classe de credores. 

✔ Negociações individuais poderão ocorrer para ajustes nos termos da recuperação. 

✔ Após aprovação, o plano será homologado pelo juiz, tornando-se um documento vinculante 

para todas as partes. 

 

8.3. Corte de Custos Operacionais 

A reestruturação financeira do grupo econômico exige redução de custos operacionais 

e administraƟvos, garanƟndo que a empresa possa operar com maior eficiência e 

sustentabilidade. O Plano de Recuperação Judicial prevê a adoção de medidas estratégicas para 

eliminação de despesas desnecessárias, renegociação de contratos e oƟmização de processos 

internos, sem comprometer a qualidade dos produtos e serviços prestados. 

 

8.3.1. Redução de Despesas AdministraƟvas 

As despesas administraƟvas representam uma parcela significaƟva dos custos fixos da 

empresa, incluindo gastos com aluguel, folha de pagamento administraƟva, serviços 

terceirizados, contratos de manutenção e despesas gerais. A proposta de redução contempla: 

✔ Revisão e corte de despesas não essenciais, reduzindo gastos com publicidade, consultorias, 

viagens e treinamentos não prioritários. 

✔ Digitalização e automação de processos administraƟvos, reduzindo a necessidade de mão de 

obra para tarefas repeƟƟvas. 

✔ Revisão dos contratos de telefonia, internet, soŌware e outros serviços, buscando alternaƟvas 

mais baratas e eficientes. 

✔ Redução da frota de veículos administraƟvos, priorizando uso comparƟlhado e terceirização 

de transporte execuƟvo. 

✔ Corte de custos com materiais de escritório, eliminando desperdícios e digitalizando 

documentos e arquivos. 
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8.3.2. Renegociação de Contratos 

Os contratos de fornecimento de insumos, serviços terceirizados e locação de 

equipamentos e imóveis representam um grande impacto no fluxo de caixa. A renegociação 

desses contratos será essencial para a redução de custos fixos e maior previsibilidade 

financeira. 

✔ Revisão dos contratos de aluguel e imóveis uƟlizados pela empresa, buscando redução de 

valores, carência temporária ou troca por espaços menores. 

✔ Negociação com fornecedores de insumos agrícolas e matérias-primas, buscando prazos mais 

longos e preços mais compeƟƟvos. 

✔ Reavaliação de contratos de manutenção de equipamentos e veículos, priorizando 

prestadores com melhor custo-beneİcio. 

✔ Terceirização parcial de setores não estratégicos, como limpeza, segurança e transporte 

administraƟvo, reduzindo custos trabalhistas e encargos sociais. 

✔ Renegociação de contratos de energia elétrica e consumo industrial, buscando adesão a 

programas de redução tarifária e oƟmização do uso. 

 

8.3.3. Redução de Custos com Pessoal e Folha de Pagamento 

A folha de pagamento representa um dos maiores custos fixos da empresa, e sua 

adequação à realidade financeira é essencial para garanƟr a conƟnuidade da operação sem 

comprometer a estabilidade dos colaboradores. 

✔ Reestruturação da jornada de trabalho, adotando horários flexíveis e oƟmização da força de 

trabalho. 

✔ Corte de cargos administraƟvos não essenciais, reduzindo sobreposição de funções e 

promovendo redistribuição de responsabilidades. 

✔ Implementação de planos de desligamento voluntário (PDV), incenƟvando colaboradores 

próximos da aposentadoria a aderirem ao programa com beneİcios adicionais. 

✔ Suspensão temporária de novas contratações, priorizando requalificação e reaproveitamento 

interno de funcionários. 

✔ Revisão de beneİcios concedidos, ajustando auxílios não obrigatórios conforme a realidade 

financeira da empresa. 

 

8.3.4. OƟmização da LogísƟca e Cadeia de Suprimentos 

A TransconƟagro Ltda., responsável pela logísƟca e transporte de cargas do grupo, 

apresenta alto custo fixo, agravado pelo baixo volume de cargas transportadas. O plano de 
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recuperação prevê a redução desses custos por meio de terceirização parcial e oƟmização da 

logísƟca. 

✔ Terceirização de parte da frota, reduzindo despesas com manutenção, combusơvel e encargos 

trabalhistas. 

✔ UƟlização de tecnologia para roteirização de entregas, reduzindo deslocamentos 

desnecessários e oƟmizando rotas. 

✔ Parceria com transportadoras externas para oƟmizar ocupação dos veículos, reduzindo a 

ociosidade da frota própria. 

✔ Revisão dos contratos de frete e transporte, buscando fornecedores mais compeƟƟvos. 

✔ Implementação de um sistema de controle de estoque mais eficiente, minimizando perdas e 

custos de armazenagem. 

 

8.3.5. Controle de Despesas Financeiras e Redução de Endividamento 

Os custos financeiros da empresa foram elevados devido ao endividamento e ao 

acúmulo de juros sobre obrigações vencidas. O plano prevê medidas para reduzir esses 

impactos, garanƟndo menor compromeƟmento do fluxo de caixa com pagamento de dívidas. 

✔ Renegociação de financiamentos e emprésƟmos bancários, alongando prazos e reduzindo 

taxas de juros. 

✔ SubsƟtuição de dívidas de curto prazo por linhas de crédito mais vantajosas, com menor custo 

financeiro. 

✔ UƟlização de receitas extraordinárias para quitação antecipada de parte das obrigações, 

reduzindo o montante pago em juros. 

✔ Negociação de deságios sobre dívidas quirografárias, diminuindo a pressão sobre o fluxo de 

caixa. 

✔ Criação de um comitê interno de controle financeiro, garanƟndo que todas as despesas sejam 

revisadas e validadas antes da execução. 

 

8.3.6. Monitoramento e Auditoria da Redução de Custos 

Para garanƟr que as medidas de corte de custos sejam eficazes e sustentáveis, o plano 

prevê auditoria e monitoramento conơnuo, assegurando que as economias geradas sejam 

aplicadas de forma eficiente. 

✔ Criação de um Comitê de Redução de Custos, com reuniões mensais para avaliar progresso e 

idenƟficar novas oportunidades de economia. 

✔ Auditorias externas para revisar contratos renegociados, garanƟndo que os acordos estejam 

sendo cumpridos conforme o planejado. 
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✔ Relatórios periódicos para credores e stakeholders, demonstrando evolução da redução de 

custos e impacto no fluxo de caixa. 

✔ Revisão trimestral das despesas administraƟvas, assegurando que os cortes não 

comprometam a eficiência operacional. 

 

8.4. Captação de InvesƟmentos 

A captação de invesƟmentos é um dos pilares fundamentais do Plano de Recuperação 

Judicial, pois visa garanƟr a injeção de capital necessária para reestruturação financeira, 

quitação de passivos e retomada das operações. O objeƟvo é atrair novos invesƟdores, 

parceiros estratégicos e fontes de financiamento, reduzindo a dependência de endividamento 

bancário e fortalecendo a posição compeƟƟva da empresa. 

A seguir, são detalhadas as estratégias para captação de invesƟmentos, os instrumentos 

financeiros disponíveis e os beneİcios para credores e invesƟdores. 

 

8.4.1. ObjeƟvos da Captação de InvesƟmentos 

A empresa necessita de capital adicional para: 

✔ Aumentar o capital de giro, garanƟndo o funcionamento das operações durante a recuperação 

judicial. 

✔ Reforçar o fluxo de caixa, reduzindo a necessidade de financiamentos bancários onerosos. 

✔ Reestruturar a dívida, possibilitando pagamentos antecipados de credores com deságio. 

✔ InvesƟr em inovação e tecnologia, aumentando a compeƟƟvidade e eficiência operacional. 

✔ Atrair parceiros estratégicos, fortalecendo a base de clientes e expandindo a atuação no 

mercado. 

 

8.4.2. Estratégias para Captação de InvesƟmentos 

A captação de invesƟmentos pode ocorrer por meio de diferentes estratégias e 

instrumentos financeiros, conforme a natureza do invesƟdor e o nível de risco envolvido. 

 

8.4.2.1. Aporte de Capital por InvesƟdores Estratégicos 

✔ Negociação com invesƟdores do setor agrícola e logísƟco, interessados na conƟnuidade das 

operações. 

✔ Oferta de parƟcipação acionária em troca de injeção de capital, garanƟndo compromeƟmento 

de longo prazo. 

✔ Parcerias com fundos de invesƟmento especializados em recuperação empresarial, que 

podem fornecer suporte financeiro e estratégico. 
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Vantagem: Permite acesso a capital sem necessidade de aumentar o endividamento, 

fortalecendo a estrutura societária da empresa. 

 

8.4.2.2. Captação de Recursos via F. de Invest. Dir. Cred. (FIDC) 

✔ UƟlização de recebíveis da empresa como garanƟa para captação de recursos. 

✔ Emissão de cotas do FIDC para invesƟdores insƟtucionais. 

✔ Conversão de aƟvos futuros em liquidez imediata. 

Vantagem: Permite antecipação de recebíveis e melhora o fluxo de caixa, sem comprometer os 

aƟvos operacionais. 

 

8.4.2.3. Conversão de Dívidas em ParƟcipação Societária 

✔ Oferecimento de parƟcipação acionária a credores estratégicos, como forma de reduzir a 

dívida e atrair novos sócios. 

✔ Aporte de capital por meio de aumento de capital social, garanƟndo liquidez imediata. 

✔ Criação de mecanismos de governança corporaƟva para invesƟdores, garanƟndo maior 

transparência na gestão. 

Vantagem: Reduz o endividamento sem necessidade de desembolso imediato, fortalecendo a 

governança empresarial. 

 

8.4.3. Beneİcios da Captação de InvesƟmentos para a Recuperação Judicial 

A injeção de capital viabiliza a execução do Plano de Recuperação Judicial, garanƟndo beneİcios 

diretos para a empresa, credores e invesƟdores: 

✔ Para a empresa: Melhoria da liquidez, viabilidade operacional e retomada do crescimento. 

✔ Para os credores: Maior segurança no recebimento dos valores devidos, com possibilidade de 

antecipação mediante deságio. 

✔ Para os invesƟdores: Oportunidade de adquirir parƟcipação em uma empresa reestruturada, 

com potencial de valorização futura. 

 

8.4.4. Monitoramento e Transparência na Captação de InvesƟmentos 

Para garanƟr a credibilidade e o sucesso da captação de invesƟmentos, serão 

implementadas medidas de governança corporaƟva e transparência, incluindo: 

✔ Criação de um comitê de captação de invesƟmentos, responsável por avaliar propostas e 

negociar condições. 

✔ Auditorias externas periódicas, garanƟndo a correta aplicação dos recursos captados. 
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✔ Relatórios financeiros regulares, apresentados aos invesƟdores e credores para 

acompanhamento do plano de recuperação. 

 

9. PERSPECTIVAS DE RECUPERAÇÃO 

 

A empresa encontra-se em um processo de recuperação judicial, buscando um 

equilíbrio financeiro sustentável e a retomada do crescimento. As projeções financeiras indicam 

que a estratégia adotada é desafiadora, mas viável, permiƟndo estabilização e expansão a 

médio e longo prazo. 

A recuperação será sustentada por quatro pilares fundamentais: 

 Reestruturação Financeira, focando na redução e renegociação de passivos para aliviar 

a pressão sobre o fluxo de caixa. 

 Sustentabilidade Operacional, melhorando a eficiência produƟva e expandindo fontes 

de receita. 

 Geração de Empregos e Impacto Social, mantendo a força de trabalho e garanƟndo 

estabilidade econômica local. 

 Monitoramento da Recuperação, com um comitê para garanƟr que todas as medidas 

estejam sendo executadas conforme o plano. 

Cada um desses pontos será abordado em detalhes a seguir. 

 

9.1. Reestruturação Financeira e Alongamento do Passivo 

A redução progressiva dos passivos será essencial para a recuperação financeira da 

empresa. O passivo total será reduzido de R$ 77,61 milhões no Ano 01 para R$ 36,19 milhões 

no Ano 05, uma queda de 53%. Esse movimento reflete um plano sólido de liquidação de 

dívidas, aliviando a pressão sobre a empresa e permiƟndo um crescimento mais saudável. 

ObjeƟvo principal: Alongar os prazos de pagamento, reduzir custos financeiros e garanƟr a 

previsibilidade do fluxo de caixa. 

 

9.1.1. Renegociação das Dívidas e Novas Condições de Pagamento 

Situação atual: 

 EmprésƟmos de curto prazo: Redução de R$ 22,77 milhões no Ano 01 para R$ 14,94 

milhões no Ano 05 (-34,4%). 

 EmprésƟmos de longo prazo: Redução de R$ 24,77 milhões para R$ 16,25 milhões (-

34,4%). 

Metas: 
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Alongar o prazo médio de pagamento das dívidas para 5 anos, reduzindo a pressão sobre o 

fluxo de caixa. 

Diminuir a alavancagem financeira, melhorando a estrutura de capital. 

Ações: 

 Negociar com credores a conversão de parte da dívida em prazos mais longos. 

 Buscar redução de taxas de juros, subsƟtuindo passivos mais caros por 

financiamentos estratégicos. 

 Evitar novos endividamentos, garanƟndo que a empresa não comprometa sua 

recuperação. 

Impacto esperado: Redução do impacto financeiro mensal da dívida e melhoria da liquidez 

operacional. 

 

9.1.2. Redução da Exposição a Juros e Endividamento Bancário 

Situação atual: 

 As despesas financeiras aumentarão para R$ 1,89 milhão no Ano 05, comprometendo 

a rentabilidade da operação. 

Meta: 

Reduzir em 30% os custos financeiros até o Ano 05. 

Ações: 

 Refinanciamento das dívidas com insƟtuições financeiras que ofereçam melhores 

condições. 

 SubsƟtuição de dívidas caras por financiamentos mais vantajosos. 

 Uso mais eficiente do capital próprio, reduzindo a dependência de crédito bancário. 

Impacto esperado: Maior capacidade de geração de caixa, reduzindo gastos com juros e 

melhorando a rentabilidade líquida. 

 

9.1.3. DemonstraƟvo de Resultado Projetado (DRE Projetado) 

O DemonstraƟvo de Resultado Projetado será uƟlizado como ferramenta para medir o 

progresso da recuperação financeira. Ele permiƟrá uma análise detalhada da viabilidade 

econômico-financeira da empresa, garanƟndo que os ajustes propostos estejam gerando os 

resultados esperados. 

Ponto-chave: Monitoramento conơnuo da margem bruta e do lucro operacional, garanƟndo 

que a empresa conƟnue gerando valor e cumprindo suas obrigações. 

 

9.1.4. Recuperação da Credibilidade Financeira e Relação com Credores 

Situação atual: 
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 O patrimônio líquido começa em R$ 23,90 milhões no Ano 01, mas sofre oscilações 

ao longo do período. 

Meta: 

Reestabelecer a confiança do mercado e credores, demonstrando solidez financeira. 

Ação: 

 Criar relatórios trimestrais de desempenho, detalhando os avanços na recuperação 

judicial. 

 GaranƟr transparência nas negociações, fortalecendo as relações comerciais e 

financeiras. 

Impacto esperado: Melhor negociação com fornecedores e bancos, permiƟndo prazos e 

condições mais vantajosos. 

 

9.2. Sustentabilidade Operacional e Retomada do Crescimento 

A recuperação não pode ser baseada apenas na redução de custos, mas também na 

expansão das receitas e na melhoria da eficiência operacional. 

 

9.2.1. Expansão da Receita e Diversificação de Fontes de Renda 

Situação atual: 

 O faturamento bruto crescerá de R$ 75,05 milhões para R$ 90,09 milhões (+20%). 

Meta: 

Expandir as vendas em 5% ao ano e diversificar produtos e mercados. 

Ação: 

 Criação de novos canais de venda e fortalecimento da presença digital e exportação. 

Impacto esperado: Maior previsibilidade financeira e redução da dependência de mercados 

específicos. 

 

9.2.2. Melhoria da Eficiência Operacional e Redução de Custos 

Situação atual: 

 A margem bruta estável em 13,9% indica que há espaço para oƟmização. 

 As despesas operacionais cairão 32% entre os anos 02 e 05. 

Meta: 

Elevar a margem bruta para 15% até o Ano 05. 

Ação: 

 AutomaƟzar processos produƟvos e renegociar contratos com fornecedores. 

Impacto esperado: Aumento da lucraƟvidade operacional e maior eficiência produƟva. 
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9.3. Geração de Empregos e Impacto Social 

Meta: 

Manter 90% dos empregos até o Ano 05. 

Ação: 

 Criar programas de qualificação interna, garanƟndo que a produƟvidade aumente sem 

necessidade de cortes drásƟcos. 

Impacto esperado: Maior estabilidade social e econômica, garanƟndo um ambiente de trabalho 

saudável e sustentável. 

 

9.4. Monitoramento da Recuperação e Acompanhamento dos Resultados 

Meta: 

Criação de um Comitê de Acompanhamento da Recuperação, garanƟndo que as estratégias 

sejam implementadas de forma eficaz. 

Ação: 

 Revisão trimestral do plano de recuperação, garanƟndo ajustes rápidos caso 

necessário. 

Impacto esperado: Maior previsibilidade e controle sobre a execução das medidas de 

recuperação. 

 

9.5. Recuperação da Liquidez e Retomada do Crescimento 

A recuperação da liquidez é um dos pilares centrais para garanƟr a conƟnuidade e 

expansão sustentável da empresa. A análise do fluxo de caixa projetado revela que a empresa 

experimentará uma queda significaƟva no saldo de caixa, caindo de R$ 5,61 milhões no Ano 03 

para R$ 2,63 milhões no Ano 05. Esse declínio evidencia a necessidade de ações estratégicas 

para evitar problemas de liquidez e manter a capacidade de financiamento das operações sem 

recorrer a endividamento excessivo. 

Além disso, a estabilidade da margem líquida em um patamar mais elevado ao longo 

dos anos indica que, apesar dos desafios financeiros, a empresa poderá fortalecer sua posição 

de caixa com uma abordagem estruturada. Assim, a meta principal será manter um saldo de 

caixa superior a R$ 5 milhões ao longo do período, garanƟndo flexibilidade financeira e evitando 

a dependência excessiva de capital externo. 

Diante desse cenário, serão adotadas as seguintes estratégias para recuperação da 

liquidez, focando no capital de giro, oƟmização do fluxo de caixa e redução de custos 

operacionais. 

 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

, c
on

fo
rm

e 
M

P
 n

º 
2.

20
0-

2/
20

01
, L

ei
 n

º 
11

.4
19

/2
00

6,
 r

es
ol

uç
ão

 d
o 

P
ro

ju
di

, d
o 

T
JP

R
/O

E
V

al
id

aç
ão

 d
es

te
 e

m
 h

ttp
s:

//p
ro

ju
di

.tj
pr

.ju
s.

br
/p

ro
ju

di
/ -

 Id
en

tif
ic

ad
or

: P
JS

F
N

 R
A

T
V

L 
K

V
88

7 
LE

B
5K

PROJUDI - Processo: 0029820-43.2024.8.16.0021 - Ref. mov. 244.2 - Assinado digitalmente por Gilberto Alexandre de Abreu Kalil
28/03/2025: JUNTADA DE PETIÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DA PARTE. Arq: PlanodeRecuperacaoJudicialContiagrov1assinado.pdf	



 

52 
 

9.6. Estratégias para Recuperação da Liquidez 

A estratégia da empresa para recuperação da liquidez envolverá ações simultâneas em três 

áreas principais: 

1. OƟmização do capital de giro, reduzindo a necessidade de financiamento externo. 

2. Melhoria no controle de fluxo de caixa, equilibrando entradas e saídas de recursos. 

3. Redução de custos e aumento da eficiência operacional, garanƟndo que o caixa seja 

preservado. 

Com a implementação dessas medidas, espera-se reverter a queda do saldo de caixa e 

assegurar uma posição financeira mais robusta, permiƟndo que a empresa retome sua trajetória 

de crescimento sustentável. 

 

9.6.1. Reforço do Capital de Giro 

A gestão eficiente do capital de giro será fundamental para garanƟr a liquidez necessária 

ao longo do processo de reestruturação. Atualmente, a empresa projeta um aumento expressivo 

em Contas a Receber, de R$ 63,68 milhões no Ano 01 para R$ 93,23 milhões no Ano 05, 

representando um crescimento de 46,4%. Esse crescimento, no entanto, pode gerar riscos de 

inadimplência e pressionar o fluxo de caixa. 

Meta: Reduzir o prazo médio de recebimento para 60 dias, garanƟndo que os recursos entrem 

mais rapidamente no caixa. 

Ações: 

 Implementação de uma políƟca de adiantamento de recebíveis, permiƟndo que 

parte das vendas a prazo seja converƟda em liquidez imediata. 

 Renegociação dos contratos com clientes, priorizando condições que garantam um 

fluxo de caixa mais previsível e estável. 

 Monitoramento do índice de inadimplência, adotando medidas prevenƟvas para 

evitar atrasos no recebimento. 

Essas medidas permiƟrão à empresa acelerar a conversão das vendas em caixa, reduzindo a 

necessidade de financiamento de curto prazo e garanƟndo maior previsibilidade financeira. 

 

9.6.2. OƟmização do Fluxo de Caixa 

A empresa precisa equilibrar estoques, prazos de recebimento e pagamentos para 

evitar gargalos de caixa. O estoque projetado cresce de R$ 20,69 milhões no Ano 01 para R$ 

30,29 milhões no Ano 05, o que pode comprometer a liquidez caso não haja um planejamento 

adequado. 

Meta: Aumentar a eficiência no giro de estoques, reduzindo os níveis para R$ 25 milhões no 

Ano 05, sem comprometer o atendimento da demanda. 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

, c
on

fo
rm

e 
M

P
 n

º 
2.

20
0-

2/
20

01
, L

ei
 n

º 
11

.4
19

/2
00

6,
 r

es
ol

uç
ão

 d
o 

P
ro

ju
di

, d
o 

T
JP

R
/O

E
V

al
id

aç
ão

 d
es

te
 e

m
 h

ttp
s:

//p
ro

ju
di

.tj
pr

.ju
s.

br
/p

ro
ju

di
/ -

 Id
en

tif
ic

ad
or

: P
JS

F
N

 R
A

T
V

L 
K

V
88

7 
LE

B
5K

PROJUDI - Processo: 0029820-43.2024.8.16.0021 - Ref. mov. 244.2 - Assinado digitalmente por Gilberto Alexandre de Abreu Kalil
28/03/2025: JUNTADA DE PETIÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DA PARTE. Arq: PlanodeRecuperacaoJudicialContiagrov1assinado.pdf	



 

53 
 

Ações: 

 Ajuste dos níveis de produção e estoque conforme a demanda real, evitando 

excesso de capital imobilizado em produtos parados. 

 Melhoria na gestão da cadeia de suprimentos, garanƟndo que a empresa opere 

com estoques mais enxutos sem riscos de ruptura. 

 Negociação de prazos de pagamento mais longos com fornecedores, alinhando os 

vencimentos às entradas de caixa. 

Com essas estratégias, a empresa pode liberar R$ 5 milhões em liquidez até o Ano 05, 

permiƟndo uma melhor alocação dos recursos e reduzindo a pressão sobre o caixa. 

 

9.6.3. Redução de Custos e Aumento da Eficiência Operacional 

O controle de despesas operacionais é essencial para garanƟr que a empresa consiga 

gerar caixa de forma sustentável. Atualmente, as despesas operacionais projetadas caem de R$ 

9,2 milhões no Ano 02 para R$ 6,2 milhões no Ano 05, uma redução de 32,6%. 

Meta: Reduzir as despesas operacionais para R$ 6 milhões no Ano 05, sem comprometer a 

eficiência produƟva. 

Ações: 

 Implantação de ferramentas de gestão de custos, idenƟficando desperdícios e 

oportunidades de economia. 

 Automação de processos administraƟvos e produƟvos, reduzindo a necessidade de 

mão de obra em aƟvidades repeƟƟvas. 

 Renegociação de contratos com fornecedores e prestadores de serviços, buscando 

melhores condições e menores custos fixos. 

Com essa estratégia, espera-se uma economia de pelo menos R$ 3 milhões ao longo do 

período, permiƟndo que esses recursos sejam alocados para reforçar a liquidez e financiar o 

crescimento da empresa. 

 

9.7. Estratégias para Retomada do Crescimento 

A recuperação da empresa deve ser acompanhada por uma estratégia de crescimento 

controlado e sustentável, garanƟndo que a expansão das operações ocorra sem a necessidade 

de novos endividamentos e que a empresa possa fortalecer sua posição compeƟƟva no 

mercado. O objeƟvo é estruturar um crescimento baseado no aumento da receita líquida, 

ampliação da margem operacional e reinvesƟmento dos lucros, mantendo a solidez financeira 

e a capacidade produƟva. 

As projeções financeiras indicam que a Receita Operacional Líquida crescerá de R$ 73,95 

milhões no Ano 01 para R$ 88,77 milhões no Ano 05, representando uma expansão de 20% ao 
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longo do período. Paralelamente, a empresa reduzirá seus passivos financeiros, fortalecendo sua 

capacidade de autofinanciamento. 

Metas para a Retomada do Crescimento 

 Crescimento da Receita Líquida em 5% ao ano até o Ano 05. 

 Elevação da Margem Bruta para 15% até o Ano 05. 

 Redução da dependência de crédito bancário, financiando ao menos 70% da expansão 

com capital próprio. 

9.7.1. Beneİcios da Recuperação da Liquidez e Retomada do Crescimento 

Para viabilizar um crescimento sustentável, a empresa precisa manter um fluxo de caixa 

sólido e evitar o aumento do endividamento. A recuperação da liquidez possibilita maior 

flexibilidade para expansão, garanƟndo que novos invesƟmentos possam ser feitos sem 

comprometer a estrutura financeira. 

Ação: 

 Criação de linhas de crédito específicas para capital de giro, garanƟndo que a 

empresa tenha margem para eventuais variações no ciclo financeiro sem 

comprometer o caixa. 

 Ampliação da capacidade produƟva sem endividamento, uƟlizando o saldo de 

caixa e reinvesƟmento de lucros. 

 Expansão gradual do porƞólio de produtos e entrada em novos mercados, 

diversificando fontes de receita e reduzindo a dependência de segmentos 

específicos. 

Essas ações permiƟrão que a empresa cresça de forma planejada, garanƟndo maior 

estabilidade operacional e reduzindo a exposição a riscos financeiros. 

 

9.8. Manutenção dos Empregos  

A recuperação financeira e a reestruturação da empresa devem gerar impactos 

posiƟvos não apenas para os acionistas, mas também para os colaboradores e a economia local. 

A manutenção dos empregos e a preservação da aƟvidade econômica são fundamentais para 

garanƟr a conƟnuidade da produção, a estabilidade social e a fortalecimento do ecossistema 

de fornecedores. 

As projeções indicam que, mesmo com ajustes operacionais, a empresa pode manter 

pelo menos 80% do quadro de funcionários, garanƟndo estabilidade para os colaboradores e 

suas famílias. 

Metas para a Manutenção dos Empregos e Impacto Social 

 GaranƟr estabilidade para pelo menos 80% dos funcionários até o Ano 05. 
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 Criar programas de qualificação interna para aumento da produƟvidade. 

 

9.8.1. Compromisso com a Manutenção dos Empregos 

Meta: Assegurar estabilidade para pelo menos 80% dos colaboradores, evitando cortes 

massivos de pessoal e garanƟndo a conƟnuidade operacional. 

Ações: 

 Implementação de programas de treinamento e realocação interna, permiƟndo 

que os funcionários se adaptem às novas demandas da empresa sem necessidade 

de demissões. 

 Criação de incenƟvos internos para retenção de talentos, assegurando que 

profissionais qualificados permaneçam na empresa durante o processo de 

reestruturação. 

 Revisão das funções e oƟmização da mão de obra, garanƟndo que cada setor opere 

de maneira eficiente, sem sobrecarga ou desperdícios. 

 

9.8.2. OƟmização da Mão de Obra sem Redução da Produção 

Ação: 

 Melhorar indicadores de produƟvidade, garanƟndo que a empresa produza mais 

com os mesmos recursos, reduzindo custos sem demissões. 

 Automação e digitalização de processos administraƟvos e produƟvos, permiƟndo 

que a operação se torne mais ágil e eficiente. 

 Adoção de metodologias de gestão enxuta (Lean Manufacturing) para maximizar a 

eficiência dos processos produƟvos e reduzir desperdícios. 

Essas medidas permiƟrão que a empresa mantenha sua força de trabalho enquanto 

aumenta a eficiência operacional e reduz custos. 

 

10. MÉTODO 

 

O presente trabalho foi desenvolvido a parƟr das projeções econômicas e financeiras. Tais 

projeções são refleƟdas nos seguintes relatórios:  

I. DemonstraƟvo de Resultado do Exercício Projetado;  

II. DemonstraƟvo de Fluxo de Caixa Projetado;  

III. Balanço Patrimonial Projetado.   

 

10.1. DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
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10.1.1. RECEITAS 

A empresa projeta um crescimento conơnuo do Faturamento Bruto, passando de R$ 

75,05 milhões no Ano 01 para R$ 90,09 milhões no Ano 05, representando um crescimento de 

20% no período.  

Após o Ano 05 a empresa se mantém estável tendo um crescimento na receita linear nos 

próximos anos até o Ano 15.  

A Receita Operacional Líquida segue a mesma tendência de alta, aƟngindo R$ 88,77 

milhões no Ano 05. Isso mostra uma estratégia de recuperação baseada no aumento de receitas, 

o que pode ser posiƟvo, mas depende da capacidade de manter margens saudáveis. 

Pontos de Atenção: 

 A carga tributária impacta pouco no faturamento, representando cerca de 1,5% da 

receita bruta. Esse fator é favorável para a reestruturação. 

 O crescimento do faturamento indica um bom posicionamento no mercado, mas precisa 

ser acompanhado da melhoria nas margens para garanƟr uma recuperação sustentável. 

 

10.1.2. CUSTOS E DESPESAS 

Os Custos dos Produtos Vendidos (CPV) acompanham a evolução do faturamento, 

mantendo-se em torno de 85% da Receita Operacional Líquida. Isso resulta em uma Margem 

Bruta estável de 11,9% ao longo do período, o que sugere que a empresa não está conseguindo 

reduzir seus custos proporcionalmente ao crescimento das vendas. 

Pontos de Atenção: 

 O controle dos custos de produção será essencial para melhorar a rentabilidade. 
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 A empresa pode buscar renegociação de fornecedores e eficiência na produção para 

reduzir o CPV. 

As Despesas Operacionais têm um aumento baixo ao longo dos anos, passando de R$ 7,5 

milhões no Ano 02 para R$ 8,2 milhões no Ano 05, um aumento de 9,36%. Um aumento bem 

menor do que o crescimento no Faturamento. 

Após o Ano 05 as Despesas Operacionais se mantêm com reajustes lineares. 

Pontos de Atenção: 

 Despesas Financeiras aumentam ano a ano, passando de R$ 1,57 milhão para R$ 1,89 

milhão, o que pode ser um reflexo do endividamento. Monitorar e buscar 

refinanciamento pode ser essencial. 

 

10.1.3. MARGENS E RESULTADOS OPERACIONAIS 

A Margem Bruta permanece estável em 11,9% ao longo dos cinco anos, indicando que 

a empresa mantém seu nível de eficiência na produção, mas sem grandes avanços. 

O Lucro Antes do IR e CSLL cresce significaƟvamente, saindo de R$ 1,29 milhões no Ano 

02 para R$ 2,18 milhões no Ano 05, refleƟndo uma gestão eficiente nas despesas operacionais 

e a melhoria na eficiência. 

Pontos de Atenção: 

 O crescimento do Lucro Antes do IR e CSLL é posiƟvo, mas precisa ser sustentado 

por melhorias estruturais e não apenas cortes de custos temporários. 

 

10.1.4. NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO (NCG) 

Não há informações diretas sobre a Necessidade de Capital de Giro (NCG), mas alguns 

indicadores sugerem atenção: 

 O aumento das despesas financeiras pode indicar necessidade de financiamento. 

 A redução das despesas administraƟvas pode gerar um impacto posiƟvo no fluxo de 

caixa. 

Sugestão: 

 Avaliar a rotação de estoques, prazos médios de recebimento e pagamento para garanƟr 

um caixa mais saudável. 

 

10.1.5. PONTO DE EQUILIBRIO 

O crescimento da Margem Líquida de 1,1% no Ano 02 para 1,7% no Ano 05 mostra uma 

evolução posiƟva. Isso significa que a empresa está cada vez mais próxima de um equilíbrio 

financeiro sustentável. 

Pontos de Atenção: 
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 A empresa precisa garanƟr que os ajustes na estrutura operacional sejam 

sustentáveis no longo prazo. 

 Um aumento no faturamento aliado à redução de custos fixos pode melhorar ainda 

mais o ponto de equilíbrio. 

 

10.1.6. RESULTADO FINAL 

O Lucro Líquido cresce ao longo dos anos, de R$ 881 mil no Ano 02 para R$ 1,45 milhões 

no Ano 05, um crescimento de 66%. 

A Margem Líquida também melhora, saindo de 1,1% no Ano 02 para 1,7% no Ano 05, o 

que demonstra que a empresa está conseguindo recuperar sua rentabilidade. 

Nos anos seguintes o Lucro Líquido se mantêm linear em 1,7%. 

Pontos de Atenção: 

 A melhoria do lucro depende da conƟnuidade da estratégia de reestruturação. 

 O aumento da despesa financeira pode comprometer a recuperação se não for bem 

gerenciado. 

 

10.2. ANÁLISE DO DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXA PROJETADO 

 

O DemonstraƟvo de Fluxo de Caixa Projetado é uma ferramenta essencial para avaliar 

a capacidade financeira da empresa ao longo do período de recuperação judicial e 

reestruturação operacional. Ele permite uma análise detalhada da origem e aplicação dos 

recursos, evidenciando a geração de caixa operacional, os invesƟmentos e o financiamento das 

aƟvidades. 
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10.2.1. RESULTADO LÍQUIDO E LUCRO AJUSTADO 

O Resultado Líquido do Exercício cresce de R$ 859 mil no Ano 01 para R$ 1,56 milhões 

no Ano 05 e R$ 2,01 milhões no Ano 15, demonstrando que a empresa está conseguindo 

melhorar sua rentabilidade. No entanto, há oscilações ao longo dos anos, refleƟndo desafios 

financeiros e operacionais. 

O Lucro Líquido Ajustado, que desconta efeitos financeiros, também apresenta 

crescimento, aƟngindo R$ 1,44 milhões no Ano 05 e R$ 1,85 milhões no Ano 15. 

Pontos de Atenção: 

 O lucro ajustado segue uma trajetória posiƟva, indicando que as medidas de 

reestruturação estão tendo efeito. 

 A empresa deve conƟnuar focada na eficiência operacional para manter essa 

tendência de alta. 

 

10.2.2. VARIAÇÕES NO ATIVO E PASSIVO CIRCULANTE 

As variações no AƟvo e Passivo Circulante indicam ajustes operacionais ao longo do 

período, sendo posiƟvas todos os anos, variando de R$ 9,8 mil (Ano 02) para R$ 15,6 mil (Ano 

05). 

Pontos de Atenção: 

 Pequenos ajustes no capital de giro são esperados, mas os valores são relaƟvamente 

baixos, sugerindo que a empresa precisa monitorar estoques, recebíveis e 

fornecedores para evitar impactos no caixa. 

 

10.2.3. FLUXO DE CAIXA DE FINANCIAMENTO 

A empresa possui compromissos financeiros consideráveis nos úlƟmos anos, com valores 

expressivos de saída a parƟr do Ano 04, especialmente relacionados a credores: 

 Credores com GaranƟa Real: Pagamento de R$ 4,99 milhões nos anos 04 a 15. 

 Credores Quirografários Financeiros: Desembolso de R$ 13,03 milhões nos anos 04 

a 15. 

Pontos de Atenção: 

 Os pagamentos elevados aos credores no Ano 04 impactam fortemente o caixa, 

gerando um déficit operacional significaƟvo. 

 A empresa pode buscar renegociação de prazos ou reestruturação da dívida para 

reduzir esse impacto no fluxo de caixa. 
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10.2.4. FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTOS 

A empresa mantém um nível constante de invesƟmentos ao longo dos anos, variando 

de R$ 150 mil (Ano 01) a R$ 234 mil (Ano 15). 

Pontos de Atenção: 

 Apesar da crise, a empresa mantém invesƟmentos moderados, o que pode ser 

posiƟvo se focados em eficiência operacional e inovação. 

 Avaliar o retorno desses invesƟmentos será essencial para garanƟr que os aportes 

contribuam para a recuperação. 

 

10.2.5. FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES 

O fluxo de caixa operacional (das aƟvidades) apresenta uma tendência preocupante: 

 Superavitário até o Ano 03, chegando a R$ 2,15 milhões. 

 Forte queda até o Ano 11, registrando menos de R$1 milhão. 

Pontos de Atenção: 

 A grande saída de recursos a parƟr do Ano 04, devido ao pagamento de credores, 

compromete o fluxo de caixa operacional. 

 A empresa precisa compensar esse impacto através de novas receitas ou 

financiamento alternaƟvo para evitar problemas de liquidez. 

10.2.6. SALDO DE CAIXA 

O Saldo de Caixa cresce até o Ano 03, aƟngindo R$ 2,15 milhões, mas começa a cair nos 

anos seguintes, fechando em R$ 1,24 milhões no Ano 15. 

Pontos de Atenção: 

 A redução do saldo de caixa nos úlƟmos anos sinaliza risco de liquidez se os 

compromissos financeiros não forem bem administrados. 

 A empresa precisa planejar fontes alternaƟvas de financiamento ou oƟmização do 

capital de giro para evitar uma crise de caixa. 

 

10.3. BALANÇO PATRIMONIAL PROJETADO 

 

O Balanço Patrimonial Projetado é um dos principais instrumentos para a avaliação da 

estrutura financeira e patrimonial da empresa ao longo do período de recuperação judicial e 

reestruturação estratégica. Ele apresenta a evolução dos aƟvos, passivos e patrimônio líquido, 

refleƟndo a capacidade da empresa de gerar valor, administrar suas obrigações financeiras e 

sustentar suas operações no longo prazo. 
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10.3.1. ATIVO 

O total do aƟvo cresce consistentemente de R$ 88,97 milhões no Ano 01 para R$ 115,92 

milhões no Ano 15, um aumento de 30% ao longo do período. 

 

10.3.1.1. ATIVO CIRCULANTE 

 O Caixa e Bancos se mantém constante em R$ 4,59 milhões ao longo dos anos, 

indicando um nível estável de liquidez. 

 Contas a Receber crescem significaƟvamente, de R$ 63,68 milhões no Ano 01 para 

R$ 84,02 milhões no Ano 15, um aumento de 32%. 

 Estoques também aumentam, de R$ 20,69 milhões para R$ 27,30 milhões no 

mesmo período. 

Pontos de Atenção: 

 O crescimento de Contas a Receber pode indicar maior volume de vendas a prazo. 

A empresa precisa monitorar a inadimplência para evitar riscos financeiros. 

 O aumento dos Estoques sugere expansão, mas pode ser um problema se não 

houver um giro eficiente, levando a perdas e necessidade de liquidação de produtos. 

 

10.3.2. ATIVO IMOBILIZADO 

 A empresa está invesƟndo no AƟvo Imobilizado, que cresce de R$ 961 mil no Ano 

01 para R$ 2,64 milhões no Ano 05. 

 A Depreciação Acumulada acompanha esse crescimento, chegando a R$ 87 mil no 

Ano 15. 

Pontos de Atenção: 
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 InvesƟmentos em aƟvos fixos podem indicar modernização da estrutura, o que pode 

ser posiƟvo para a recuperação da empresa. 

 A empresa deve avaliar se esses invesƟmentos estão gerando retorno suficiente 

para jusƟficar os custos. 

 

10.3.3. PASSIVO 

O total do passivo aumenta ao longo do período, de R$ 92 milhões no Ano 01 para R$ 

89 milhões no Ano 15, uma queda de 3,26%. Isso indica que a empresa está reduzindo suas 

dívidas, o que é essencial para sair da recuperação judicial. 

 

10.3.4. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

O Patrimônio Líquido apresenta um comportamento muito posiƟvo: 

 Começa em R$ 24,25 milhões no Ano 01 e aumenta nos anos seguintes. 

 No Ano 15, poderá chegar a R$ 46,02 milhões, o que demonstra que a empresa está 

crescendo e conseguindo cumprir com suas obrigações. 

 

10.4. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

10.4.1. CONCLUSÕES  

 

A análise detalhada da situação financeira da empresa demonstra que a reestruturação 

e o processo de recuperação judicial estão sendo conduzidos de maneira eficaz, permiƟndo uma 

evolução progressiva nos indicadores financeiros. A empresa iniciou sua recuperação com 

desafios significaƟvos, incluindo altos custos operacionais, passivos elevados e dificuldades de 

fluxo de caixa. No entanto, ao longo dos anos, observamos: 

 Aumento sustentável da receita líquida e do lucro líquido, evidenciando um 

crescimento controlado e uma operação mais eficiente. 

 Redução expressiva das despesas operacionais, possibilitando uma melhoria nas 

margens e na rentabilidade. 

 Melhoria na estrutura de capital, com amorƟzação gradual de emprésƟmos e 

redução da alavancagem financeira. 

 Recuperação da liquidez, refleƟda no aumento do saldo de caixa e no 

fortalecimento da posição financeira. 

 OƟmização do balanço patrimonial, com um melhor equilíbrio entre aƟvos e 

passivos, favorecendo a sustentabilidade da empresa a longo prazo. 
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Esses pontos indicam que a empresa está no caminho certo para superar a crise e consolidar 

sua posição no mercado de forma mais robusta e eficiente. 

 

10.4.2. RECOMENDAÇÕES 

Para garanƟr a conƟnuidade do crescimento e a estabilidade financeira, algumas medidas 

estratégicas devem ser implementadas: 

1. Reduzir ainda mais a dependência de capital de terceiros: 

o Refinanciar dívidas com condições mais vantajosas. 

o Manter o foco na geração de caixa para reduzir obrigações financeiras futuras. 

2. Aprimorar a gestão de custos e despesas: 

o Implementar medidas de controle de custos operacionais para maximizar a 

eficiência. 

o Buscar renegociações com fornecedores para obter melhores condições 

comerciais. 

3. Fortalecer a governança corporaƟva: 

o Estruturar processos internos para garanƟr maior transparência e eficiência 

administraƟva. 

o Reforçar auditorias e controles internos para evitar desperdícios e riscos 

financeiros. 

4. Melhorar a gestão do capital de giro: 

o Aperfeiçoar a políƟca de recebíveis para garanƟr um ciclo de caixa mais rápido. 

o Evitar estoques excessivos, garanƟndo um fluxo operacional oƟmizado. 

5. InvesƟr na diversificação e inovação do negócio: 

o Explorar novos mercados e nichos para garanƟr uma base de receita mais 

diversificada. 

o Implementar tecnologia e inovação para melhorar processos produƟvos e 

aumentar a compeƟƟvidade. 

6. Reforçar a comunicação com credores e invesƟdores: 

o Manter um diálogo transparente sobre o andamento da recuperação e os planos 

de crescimento. 

o Buscar novas oportunidades de invesƟmento para fortalecer o capital próprio 

da empresa. 

Com essas ações, a empresa estará preparada para consolidar sua recuperação e garanƟr 

um crescimento sustentável e sólido no longo prazo. 
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11. COMUNICAÇÕES 

 

Todas as noƟficações, requerimentos, pedidos e outras comunicações à RECUPERANDA 
requeridas ou permiƟdas por este Plano, para serem eficazes, devem ser feitas por escrito e 
serão consideradas realizadas quando (i) enviadas por correspondência registrada, com aviso de 
recebimento, ou por courier, e efeƟvamente entregues; ou (ii) enviadas por e-mail, desde que 
com o devido retorno posiƟvo da entrega e leitura da correspondência eletrônica. Todas as 
comunicações devem ser endereçadas da seguinte forma, ou de outra forma que vier a ser 
indicada pela recuperanda nos autos da Recuperação Judicial: 

 

Endereço: Rua 24 de Junho, n. 354 - Dallas, PaloƟna - PR, 85950-000 

a/c: DIRETORIA 

e-mail: conƟagro@conƟagro.com.br 

 

12. CONCLUSÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 

A recuperação judicial das empresas foi deferida, e sua execução será determinante para 

viabilizar a reestruturação econômica e operacional, garanƟndo a conƟnuidade das aƟvidades 

empresariais e a preservação de empregos. O sucesso desse processo dependerá da 

implementação eficaz das estratégias propostas, do compromeƟmento da administração e do 

apoio dos credores, que desempenham um papel fundamental na adequação das obrigações 

financeiras ao fluxo de caixa da empresa. 

A aprovação do Plano de Recuperação Judicial representa um marco decisivo para a 

organização, permiƟndo que a empresa reorganize seu passivo, estenda prazos de pagamento e 

negocie condições mais favoráveis para a quitação de suas dívidas. O alongamento dos 

compromissos financeiros, associado à possibilidade de deságios para determinados credores, 

assegura maior previsibilidade orçamentária e cria condições para que a empresa recupere 

gradaƟvamente sua saúde financeira. A reestruturação do passivo, aliada à oƟmização da gestão 

de custos e despesas, permiƟrá maior eficiência na administração dos recursos, reduzindo 

desperdícios e garanƟndo maior rentabilidade operacional. 

A recuperação da liquidez será impulsionada por diversas frentes, incluindo a 

renegociação das dívidas, a venda de aƟvos não essenciais e a captação de invesƟmentos 

estratégicos. A moneƟzação de bens subuƟlizados garanƟrá um reforço imediato no caixa da 

empresa, possibilitando a quitação antecipada de parte dos passivos e reduzindo os encargos 

financeiros que impactam negaƟvamente o fluxo de caixa. Da mesma forma, a captação de novos 

recursos por meio de invesƟdores estratégicos ou financiamentos de longo prazo possibilitará a 
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recomposição do capital de giro e o financiamento de iniciaƟvas voltadas para a modernização 

da empresa, aumentando sua compeƟƟvidade no mercado. 

Além da estabilidade financeira, a preservação dos empregos e da aƟvidade econômica 

local são objeƟvos centrais da recuperação judicial. A conƟnuidade da empresa garante a 

manutenção da força de trabalho e protege centenas de famílias que dependem direta ou 

indiretamente da organização para sua subsistência. Para isso, o plano de recuperação 

contempla medidas que evitam demissões em massa, como a readequação de funções, 

programas de capacitação para colaboradores e estratégias de flexibilização da jornada de 

trabalho, minimizando o impacto social do processo de reestruturação. 

A retomada do crescimento será impulsionada por um plano estratégico de expansão de 

mercado e diversificação das operações. A empresa buscará novas oportunidades no setor 

agroindustrial, ampliando sua parƟcipação em mercados estratégicos e explorando nichos 

promissores, como bioinsumos, tecnologia agrícola e comercialização digital de insumos. A 

entrada em novas regiões e a busca por parcerias estratégicas permiƟrão um crescimento 

sustentável e gradual, garanƟndo que a recuperação financeira seja acompanhada por um 

aumento da receita e da margem de lucro operacional. 

O sucesso da recuperação judicial também dependerá da adoção de boas práƟcas de 

governança corporaƟva e de transparência na gestão, garanƟndo que todas as medidas sejam 

acompanhadas por um comitê de credores e por auditorias externas. Relatórios periódicos serão 

elaborados para demonstrar a evolução do processo de reestruturação, assegurando que os 

compromissos assumidos sejam cumpridos e que as decisões estratégicas sejam fundamentadas 

em análises financeiras criteriosas. Esse acompanhamento conơnuo contribuirá para fortalecer 

a confiança do mercado e facilitar a renegociação de contratos e financiamentos futuros. 

Com a implementação do plano de recuperação, a empresa terá condições de reverter 

sua situação financeira e operacional, retomando sua trajetória de crescimento e consolidando 

sua posição no setor agroindustrial. O compromisso com a execução das medidas propostas 

garanƟrá que a empresa possa sair fortalecida desse processo, com uma estrutura mais eficiente, 

custos reduzidos e maior capacidade de invesƟmento. A superação dos desafios impostos pela 

crise financeira dependerá do esforço conjunto entre administração, credores e colaboradores, 

que devem atuar de forma alinhada para garanƟr a conƟnuidade das operações e a 

sustentabilidade do negócio. 

Dessa forma, a recuperação judicial não se configura apenas como um mecanismo 

jurídico para evitar a falência, mas como um processo estruturado que permiƟrá a reorganização 

da empresa e a construção de um futuro mais sólido e próspero. Com disciplina na execução do 

plano, compromeƟmento com as diretrizes estabelecidas e foco na eficiência operacional, a 
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empresa terá todas as condições de superar as dificuldades atuais e retomar o crescimento de 

forma sustentável, beneficiando seus colaboradores, fornecedores, credores e a economia local. 

 

 

 
HUGO ROBERTO FERNANDES DA SILVA 
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